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DECRETO N. I612—DE IODE DEZEMBRO DE 1893

Abre ao Ministerio dos Ne,gocios da Industria,
Viação o Obras Publicas, sob a responsabi-
lidade do Vice-Presidente da Republica, um
credito do 150:000$ á verba—Telegraphos-
do corrente exercicia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Considerando que as condições anormaes
por que actualmente passa o paiz tem forçado
a entrega á "STestern & Brazilian Telegraph
C9nipany da maior parte do serviço telegra-
phico, que em circumstancias normaes será
executado pela Repartição Geral dos Telegra-
phos

Considerando que, como consequencia deste
facto, tem o governo federal de pagar á refe-
rida companhia a expedição de telegrasmmas
de origem cificial ; e

Attendendo que a verba correspondente
• não offerece margem para despeza extraor-
dinaria, como a de que se trata, e mais a
substituição do material que tem sido e está
sendo empregado na conetrucção do linhas
extraordinarias;

Resolve abrir ao Ministerio dos Negocies
da Industrie., Viação e Obras Publicas, sob
sua responsabilidade, um • credito extraordi-
Dario da quantia de cento e cincoenta contos
de reis (150:000$) para occorrer no presente
exereicio, cem contos de reis (100:009$,) do
pagamento do que for devido á Westarn
Brazilian Telegraph Company por serviço de
transmissão de telegrammas officiaes, e cm-
conta contos de réis (50:000$) para a compra
.de material destinado a substituir o empre-
gado o por empregar em construcção
linhas tele,graphicas extraordinarios.
• O ministro de Estado dos negocies da in-
dustrie., viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 19 de dezembro de 1893,
50 da Republica.

FLORIAM PEIXOTO

Joio Felippe Pereira

nistsario da Justiça e Negor.rios
Intioriorcs

Directcria da Jafitia

• Por decrete de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional : •

ESTADO DAS ALAGOAS

Co Wrea da Un::7o

35 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Caetano
Aleixo Pereira.

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Soares
de Albuquerque

Capitão-ajudante, José Ventura da Costa
Monteiro

Tenente-secretario, Cicero Tavares de Men-
donça, Eapin dela ;

Tenente quartel-mestre, Antonio Tavares
de Mello

Capitão-cirurgião, José Luiz Pereira Lyra.
1 3 companhia—Capitão, o alferes Jeronymo

Bernardo das Neves ;
Tenentes, Avelino Antonio de Araujo Ca-

valcanti e Joaquim Lucas Evangelista ;
Alferes, Azarias de Souza Barbosa e' Fran-

cisco Barbosa Sobrinho.
2" companhia—Capitão, José Nepomuceno

de Almeida ;
Tenentes, Manoel Xavier da Silveira e Her-

menegildo Freire dos Santos Filho ;
Alferes, Miguel Lopes de Araujo, José Ber-

nardino de Souza e Manoel Antonio da Silva
Rego.

3' companhia—Capitão, Manoel Alves de
Mello

Tenentes, Valeriam° da Costa Monteiro Ven-
tura e João Baptista de Brito ;

Alferes, Benicio Franco de Medeiros, Aus-
tero Florencio das Neves e Joaquim Pacheco
da Silva.

4" companhia—Capitão, Pgnacio Vieira de
Mello;

Tenentes, Pedro Camello de Freitas e Ale-
xandrino Xavier da Silva ;

Alferes, Belarmino José de Brito, José
Ignacio de Almeida e Elias Fernandes Pi-:
mantel.

30 batalhão da reserva

Tenente coronel-commandante , Antonio
Barbosa da Silva Ferro.

Estado-maior—Major fiscal, o tenente Joa-
quim Carnello Lins ;

Capitão-ajudante, o tenente Targino da Cos-
ta Monteiro

Tenente-secretario, Feliciano da Costa Mon-
teiro

Tenente quartel-mestre, José Pelicio de•
Medeiros ;

Capitão cirurgião , Manoel Tavares do
Mello.

1 0 companhia—Capitão, o tenente Joaquim
Pestana da Costa;

Tenentes, Manoel Joaquim de Bastos c
Raphael Limonge

Alferes, Alfredo Marques do Couto; Fran-
cisco Pereira da Silva e João Falcão de Mello.

2' companhia— Capitão, Luiz Carlos Pe-
reira Lyra;

Tenentes, Pedro Corrêa de Oliveira e Joa-
quim Pereira do Nascimento Lagedo;

Alferes, Angelo Bispo de Alvarenga, Fran-
cisco Ferreira de Almeida e José Antonio de
Pontes . •

3"companhia—Capitão, Manoel Ignacio de
Almeida;

Tenentes, Philadelpho Camello de Araujo
e João Felippe da Silva;

Alferes, Aureliano Norberte Ca,valeanti,
Joaquim Mareellino da Silva e Herculano
Jose Diniz.

43 companhia — Capitão, Luiz Justiniano
Cavalcanti;

Tenente, Antonio Felicio Pimentel;
Alferes, Antonio Gonçalves I la Silva, Anto-

nio do Espirito Santo Rego Filho e Catnillo
Ambrosino de Aredes.

9' regimento de cavallaria

• Tenente-coronel commandante, o capitão
José Camello de Freitag.

Estado-maior—Major-fiscal, Pedro Manoel
da Silva Burgos; 	 •

Capitão-ajudante, o tenente Guilherme dos
Santos Béo

Ministerio da Industria,' ViaÇão o
Obras

Directoria Gorai da Irichu,tr.b.

Por decreto do 16 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 anuos, a Joanna
Carolina Mittelctein, allemã, industrial, mo-
radora em S. Pau/o, para um machiniáin3
destinado a b ?,neficiar o fabrico da farinha de
mandioca, ou, propriamente, para descascar
.mandioca.

SECRETARIAS DE _EVADO

Ministerio da Justiça e Negoeice
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 29 de tle:e•tbro de 1893

A u torisou-se :
Ao coronel-cornmandante interino da bri-

gada policial a perrnittir que os respectivos
officiaes usem, além do dolman adoptado, da
antiga blusa, igualmente avivada e com
estrellas na golla, e de capas brancas e de
oleado nos bonets, visto que taes peças de
fardamento mais se coadunam com a natu-
resa do serviço ;

Ao coronel-commandante superior interino
da guarda nacional da comarca de Campinas,
em S. Paulo, a fazer as aggregações, trilaste.
rendas e mais alterações imprescindiveis ao
serviço, devendo •opportunamente sor sub-
mettido o acto á approvação d') governo.

—Tiansmittira,m-se
Ao prefeito municipal, cópias dos actus

expedidos á prefeitura pela 2 , secção desta
directoria no periodo decorrido de 20 do se-
tembro do anuo passado ate . 23 de novembro
ultimo ;

Tenente-secretario, o tenente Manoel Ber-
nardo das Neves;

Tenente quartel-mestre, Tilyareio Valc-
riano de Barros Loureiro ;	 . •

Capitão-cirurgião, João Pereira 13raga ;

seca.
1'	

Jose Lourenço da Fon.-ca. 

1" esquadrão—Capitã,o, Braz Fiorenzano ;
Tenentes; José Quirino dos Santos e Joa-

quiM Soares da Silva ;
Alferes, Manoel Lopes dos Santos, Vicent

Lopes da Silva o Fernando Petronilho,yleira.
2' esquadrão — Capitão, Uinbelino de Hol-

landa Cavalcante;
Tenentes, Manoel I3ernardo de Oliveira e

João Alves Cantil()
Alferes, Lourenço Alvim de Mel/o, Luiz José

Bernardo e Antonio José de Sant'Anna.
34 esquadrão — Capitão, Umbelino Caval-

canti de Albuquerque;
Tenentes, Pedro Corrêa de Araujo Braz o

Antonio de Barros •
Alferes, José Paulo de Araujo, Tertuliano

Lopes do Araujo % Antonio Cavalcanti de
Albuquerque.

40 esq 'ladrão —Capitão,Hermenegildo Freire
dos Santos;

Tenentes, Manoel Antonio da Silva e Olym-
pic) Soares de Albuquerque

Alferes, Eugenio Pereira de Souza, José
Gomes da Silva o Manoel Gomes da Silva.



pirectoria . da"..InstrucçÃo

• Per portaria de 18 do corrente; foi nomeada
•Josephina da , -Fontoura' Gaivão para o Inar
de inspectora de alimnas do Instituto Nado-

- nal de Musica, com os Vencimentos que lhe
competirem.	 • —

,Ç.Expediente de 16 de dezembro de 1893
Cominunicoufse ao Ministerio da Fazenda

que, nesta data, foram consideradas como
abonadas as faltas dadas pelo professor do In-
stituto Benjamim Constant, José Soares Pinto
dá Serqueira, no mez de' setembro ultime, e
justificadas as deste professor • e' do mestre de
afinação de piano do mesmo histituto; João
Braziel Madeira, comprehendidas entre I de
outubro e 30 de novembro proximo passados.
—Deu-se conhecimento ao director do Insti-
tuto Benjamim Constant.

--.: .7, •
-	 Dia 18'

Declarou-se:

Proviinento da • cadeira de pathologia-geral,
vaga pelo -fallecimento . do- respectivo cathe- -
-dratico Dr: Egas Carlos-Xonizãodre de Ara-
gão.

•

Requerimento despachado'
Felisberto Rodrigues Pereira de Carvalho,

—Submetta-se á inspecção de sande.

,
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Requeriniento despachado,
,,go do dezembro

Manoel Rodrigues de Albuquerque Figuei-
redo, Leopoldo Viriato ide Freitas e alferes
Candido Forjaí,solicitando a concessão de me-
dalha de distincção.— Indeferidos. Os servi-,
ços prestados pelos peticionarios não perten-
cem á classe dos que se acham especificados
nos §§ 1*, e 20 do' art. 20 do decreto n. 58 de
14 de dezembro de 1889. Accresce a circum-
stancia de que as medalhas de distincção por
serviçoS-Iuma,nitarlos e, portanto desintessa-
dos, não devem . ser solicitadas pela parte, e
excluem à idéa de qualquer direito adquirido
que autorise, a solicitação, não -só porque a
Constituição da,Republica repele as distinc-
ções, mas tambem porque as ,medalhas de
.que se trata,segundo o intuito de sua creação,
teem por , fim unicamente commemorar actos
extraordinarios ou. de dedicação não eommum
praticados sem outro _fim além do,de satisfa-
zer os sentimentos de solidariedade 4u:inana.

. Ao director da. Fa,culdade de -Direito do
Recife:

Que, não' tendo sido attendido; s á, vista do
disposto no art. 319 do Codigo do ensino su-
peridi.; a requerimento que acompanhou o
officio n. 66 de 11' de . outubro ultimo em
que o Dr.' Manoel- Netto • Carneiro •Cainpello,
lente substituto da 3a secção da mesma- facul-
dada-pede ser 'nomeado -netite ...-da4 cadeira de
direito romano, vaga pelo' falleciinento •-do
respectivo cathedratico Dr. ' José Diniz Bar-
reto, deve _mandar abrir concurso"., para 'o

'preenchimento da mesma cadeira;	 -
Que se permitte ao lente substituto Dr.

Manoel Nxstta • Carneiro'-Campello passar as
férias fóra da séde daquela, faculdade; sem
prejuizó. dó seus vencimentos;

Ao direetorda—''Faculdade de Medicina
'do - Rio de Janeira;' : 'qiie se - .permittell ao
lente' substituto' dá 41 - secção Dr.' Philogo-
nio Lopes Utinguassú, sem prejuizo de seus
vencimentos,retirar-se para onde lhe convier,
emquanto estiverem suspensos os trabalhos
daquela- faculdade;	 ^	 *•

Ao delegado fiscal do -Thesouro Federal em
estado de, S. Paula* que- deve providenciar
para gim os lentes cathedraticos e substitutos
de que trata e seu officio n. 2 de 26'de julho
deste anuo indemnisein os cofres publicos dos
excessos de gratificação que receberam' pela
regencia de - cadeiras, 'visto" que 'achava-se
então em'yigor nessa parte, ex-vi do decreto
n.-l.340-de 6-de fevereiro de 1891,-o regula-
mento anterior ao de 2 de janeiro daquelle
anuo, de accordo com o qual o substituto
pelo exercido da substituiçãq só tinha direito
á- gratificação do substituido e 0:0,aos deus
teros dos vencimentos: ,	•
"'---Comm'urlicou-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, em solução ao officio
n. 447 de' 6 -deste mez • qUe; á -vista do dis-
posto no art. 319 do Codigo de Ensine Supr.-

or, deve mandar abrir concurso para o

Ao governador do estado do Pará, para os
fins ;Indicados -no art .; 8° 'do •‘ regulamento
n. 9886 -de 7 de marte de 1888, a - certidão de
obito•de Francisco ¡Borges Torres;,` falecido a
bordo í̀ do paquete nacional •,'S. ',Salvador, e

;procedente .daq:aelle estado ; •.• -
,• 'Ao ''governaclor do 'estado . do Amazonas,
para os mesmos fins, a certidão de obito do
menor'-Ma,noel -. Soares; -fenecido a bordo do
referido piquete.. e _filho de Joaquim Soares
do Couta, natural daquele estado.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia. '19 de dezembro: _de -• 1893
• 'COnselho:'do' Congresso Político .: cios Pro-;
letariS, . pedindo, em - fieine da classe prole::

'tarja. oceupáda:na : defesa -.'da, • ,„̀ Republica, a
suspensão das' leis do penhora e - despejo por
alugueis de .predios, emquianto durarem os
effeitos - dor,estadd den Pitio. 1n15.0, cabe nas

,attribuições'do Poder Exeentlivó ?Atender: * ao
edi o

'	 7.7-- • ••	 —• `.• .Diredtaria Geral da. Contabilidade z

Expediente de 20 de dezembro-A 1893
. Solicitou-se do MinisteriOda Faíendit aex-
pedição -..de erdeng	'	 • ""	 • ' - •

.Para que sejam pagas: 	 •	 •
A folha dos operarioW .-4'ne ;:em - novembro

-finde-trabalharam na demolição dolospitaldo
'quartel da brigada policial êni' Rarbonos; na
Importancia de-'971$150.-- • • -. 3 ,	 _
' As contas 	 e •	 . •

:Der,3:996$999,•' do aluguel,- :correspondente
•ao referido mez, dos predios occupados pelas
estações e postos policiaes -desta-capital

De 2:084$, preçade- duas:c:alias :automa-ticas.de• * descargas . (//22shing-teálks) •e compe-
tentes valvulas de ferro fundido; fornecidas
pela companhia fiÀ9 tleJaneiro.City Impro-vements em janeiro do corrente anno para o

	

serviço ':de lavagem . das galerias	 aguaspluviaes ;
De 1:034184, de fornecimentos extraordi-

norios feitos em agostos ultimo .ao hospital
maritimo de Santa Isabel ;

De.514400,.,,aifferença, entre .a quantia' de•574, i per.. que:. Barbosa &Comp. ,ferneeeram
a*Spospital de ã. Sebastião lá camiseSdaforça

••-e-a, de 574600 •que receberam emponsequencia
do :equi•We.P...4949J4 90Ilta,,Anteriorin.ento ex-
—Para que o ordenado • do juiz •de direito em-- disponibilidade, Candido de Oliyeira,Ribeiro,
Peja pago tia-Alfai-idega'de Aracujú e não no
Thesouro Federal, conforme foi solicitado nos
avisos ns..654 e 2.657 d2 de agosto ultimo.—Communicou-se as inspector da mesma al-
fandega.. 

Directoria do Int3rior

•A'ciclitiento ao eXPedierte
• Ministerio daJustiça e Negocios Interiores

— Directoria Geral do Interior--,- 2 secção-
- Capital po.dgral,:13 de dezembro. de493.

-.-;:-A'.V.ista do que propuzeste em officio de
_ ii çie dezembro„corrente; resolveu.° governo:

que sejado considerados limPbs ás'por
tos allemã.es, a ques o .refere o • aviso de .23-

* de Setembro findo ;''''T" •
^---2°, que, depois • de rigOrosa visita sanitaria,
sejam recebidos em livre . pratica no.s: • da,Re-&publica os avios sahidos': daqueles portos a
'contar' do dia-13 dadito mez de 'dezembro

3, , que continúa : prohibida,*'até"; ulterior
deliberação.' a entrada 'lho- Brazil ; de linarni-
grantes procedentes - da Alemanha: • * "••• -

O que yes declaro para os devidos *atreitos'.
Saude e fraternidade.':-7Cqssidõ

• '' '
• --g ,r. inspector geral de sande • dos portos.

Deu-se conhecimento ao • Ministerio:das Rela-
ções Exteriores e ao da -Gtierra, -e,-'por: tele-
gramma, aos governos dos estados á ao - *Mi-
nistro brazileiro em Berlim. .

Ministerio dá Fazenda

Directoria Geral das Rendas publicas

- Dia 7 de. de.s-entbro de 1893
Expediente do Sr. ministro:
Ao prefeito do District° Federal:
Tendo sido apresentados á resolução do con-

selho municipal dons projectos de lei para
concessão de 'loterias' municipaes da capital,de
10.000.:004,•-destinadas a subvencionar diffe-
rentes estabelecimentos de instrucção, cari-
dade e beneficencia, e competindo ,a decreta-
ção de loterias ao Poder Legislativo da União .
ou dos estados, e não do conselho municipal,
pois,' que tal attribuição não pôde estar con-
tida nos termos do § 28 do art.- 15 da 1ei-h.85,
de 20 de setembro de 1892, •julgo dever invo-
car vossa attenção para esse facto, que , não
está de accordo.com as leis em vigor ;

Pedindo providencias afim de que ,Sejaná
remettidas ao Thesouro :
' A-planta da terreno de marinha e aceres-

-ciclos da Ilha da Agua, para se poder resolver ,
sobre a approvaçã,o do -respectivo aforamento
concedido por essa prefeitura:. á: Companhia
Nacional de Pesca ;	 -
-, protesto apresentado Pela Emprego. Indus-

trial de Melhoramentos no Brazil, para que' -
este ininisterio possa réablver, sobre a appro-
vaçã,o do aforamento dos terrenos acCrescidos
de/accrescidos de marinhas,fronteiros aos pre-
duos ns. 1, 3. 5 e 7, sitos á praia das Palmei-
ras, concedido por essa prefeitura á Compa-
nhia Luz ,Stearica..	 „ .
• --Aos inspectores das Alfandegas:

Do Rio de Janeiro, communicando, em so-
lução ao requerimento em-que Tavares Cor-
rêa St- Comp. recorreram da decisão dessa
alfandega, que, dos -sete numeres de calçado
existentes na caixa-n..4659,- marca TC,-des.
pachada pela nota n. ,1657 de julho ultimo,
considerou- mal 'classificados . os de ns. -618,
863 .N G , e 863 A, que-mandou-classificar
como—sapatos—, em . - consequencia; da con-
signação geral, pois que, apezar de não terem
contraforte, calçam até o tornozelo, cobrindo
totalmente o peito 'do pé,. onde alguns São
amarrados por fitas, e que, em sessão do con-
selho de fazenda de 13 de novembro proximo
passado, deu-se provimento ao recurso para .
o fim de ser a referida mercadoria, já pela
sua confecção, já pela mesma configuração,
embora alguns daqueles numeros tenham a
forma de sapatos.— considerada— chinella,
pois que * tal é álieu destino, e assim despa-
chada, pagando os direitos a que estiver
sujeita; -

De Porto Alegre declarou-se, em respos-
ta ao seu officio n. ,44 de 31 de agosto ulti-
mo, remettendo cópia do auto de corpo de
delido feito no arrombamento praticado pe-
los invasores na -Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Passo Fundo, quando delia estive-
ram de posse,—que, para poder-se resolver a
respeito, convem que informe si, além do ar-
rombamento e consequentes damnos, houve
arrebatamento de dinheiros e valores publi-
cos a cargo do collector, e qual a sua impor-
tancia, bem como, - no caso affirmativo, quaes'
as providencias tomadas ' e, qual o resultado •
conhecido;

Do Ceará declaro que,tomando conhecimento
do recurso que o ex-collector das Rendas Ge-
Nes da Granja, Antonio Carvalho de Almeida,
interpoz da decisão da extincta thesoura,ria,
que: o obrigou , a indemnisar. ,a _quantia de
155$993, proveniede do pagamento feito a -
Francisco Elesbão de • Andrade Pessoa pelo -
mesmo ex-colleeter designado para servir de

,	 ,q• • R, R •
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, escrivão interino • no impedimento do que já
-exercia esse cargo e que foi por elle suspenso
illegalmente, • nãs) tendo a thesouraria dado
.approvação a esse acto, foi resolvido, em
conselho de .fazenda, indeferir o mesmo re-
curso, não obstante o procedimento irregular
'do :inspector demorando por mais de tres
:mezes a decisão,relativa á suspensão infligida
•e á proposta de demissão do escrivão effectivo;
, demais accusado de graves faltas, e acceitando
--requerimentos •,• feitos por. lettra do func-
,cionario encarregado da fiscalisação das colle-

•
, ctorias,-como procurador do mesmo collector;
-cumprindo que, por este facto soja advertido
o referido funccionario, • em vista do qiie
dispõe o art. 66 do decreto de 20 de novem-

•. bro de 1850„combinado com o art. 78(10 de-
• creio ri, 1788 'fie 15 de abril de 1851 e ordens

de 22 do :abril de 1854..e . 22 de junho de

	

.1866 ;	 ,	 ,
• Parahyba,• declarando que foi indeferido
o recurso interposto por Antonio dos Santos
Coelho, da decisão que indeferiu sua pretenção

. relativa á exclusão de seu :nome na lista dos
devedores de imposto de industrias e profissões

.no _exercicio de 1893, -como- mercador:: por

..grosso de assucar: e algodão ; porque,. não
tendo o •recorrente precisado o mez em que

.fechou seu estabelecimento commercial, .nem
tendo feito nesse sentido communicação al-
guma á repartição competente, nem constando
isso de documento algum do processo,s não é
a autoridade superior que 'cumpre fazei-o;
: Do Espirito Santo, em: resposta ao officio

- n.28 de 27 de julho ultimo,communicando que
•designara o 2° escriptúrario. Antonio Pacheco
Ribeiro" Junior para effectuar,- na -cidade do
Porto do Cachoeiro a arrecadação do imposto

, do consumo de fumo, de que não se tem oc-
cupado o exactor estadual, Ore havia sido en-
carregado desse serviço pela extincta thesou-
raria, impor a multa do art. 9° do regula-
mento de 28 de dezembro de 1892. e dar.
strucções ao encarregadó de semelhante 'Co-
brança, abonando-se ao referido e,scripturario,

•além da quantia • de 50$- para transporte, a
gratificação de 50 % sobre seus vencimentos,
devendo a : despeza effectuar-se : 'de • conformi-
dade como § 2' do art.: 9 1 : declaro ao Sr. in-
spector que approvo o • seu'acto;'• que, deno-
tando zelo pela arrecadação da renda publica,
não deve, :entretanto,geneardisar-se, por acar-
retar despezas que convém evitar, • afim de
não se"-desfalcar a rendado-imposto, já muito

•d iminu id a' por diversas razões. Cum precom-
tudo- observar • a conveniencia de :ficar 'esse

•serviço a cargo do administrador das mesa • de
rendas- estadual, a quem "devem ser dadas • as
instrucções,-no caso de ser celebrade- nos ter-
-mos do art.--12 § 2° da lei --de--30 • do outubro
dê 1891 e portaria n. 11 de 31 de-julhõ

o :Proposto aecordo.-- • ‘-•• • : ;
-A multa do art.- 9 1 não deve •-•ser imposta
-sim-loa . ..depois que, • regularisad,o o serviço e
convidados por edital . os --contribuintes 1 da
-respectiva licença, .deixarem (Te 'ofazer.' •

	

Á	 È	 ao secre ano os negoelos a jus iça, c o
estado deS: : paulá, communicando que pela
Directoria Geral das" '.Rendas Publicas :'foi
expedida'..árclem á Alfandega "de' Santos man-
dando' despachar • a ; armamento `,-pertencente

. aos negociantes Borges • Milksmons . &' Gui-
marães. • Conveni ccimtúdó que em cases _se-

' rnelliantes haja retiVerimento da parte i.iater:,-
;essada, dirigido a este ,ministerio porbiter-
inedio da alfandega, de s conformidade com as

-.ordens:em vigor, • . s,ss.	 .	 .
—Ao inspector da Alfandega, de Paranaguá,

- chamando sua attenção para a circular desta
data, expedida em consequencia de resentir-se
o quadro estatistico que remetteu da falta de.
observancia das instrucções e disposições cita-
das, na mesma circular, e não puder, por isso',
prestar a utilidade a que é .destin-da.
•- .Nessa alfandega, como• nas .de movimento

•relativamente pequeno, para -que ô alludido
serviço seja leito .regular e. facilmente, bas-
tará .que se ponhas em pratica o .methodo cie
apurar diariamente os resultados, Sommando-
os no -fini.do mez, os dos mezes no fim : dos
trimestres*: e -os dos' trimestres 'no. fim • do
anno.

Não haverá assim em taes repartições ne-
cessidade de grande : pessoal, nem siquer de
pessoal especial para o ser-Viço de estatistica:
cada empregado apresentará' fácies ás dias a
apuração dos serviços a seu cargo, sommal--
os-ha mensalmente, passando-os ao que tiver
de formular o quadro. -	 , ç
• Quanto á reclamação relativa ao escriptu-'
rario "Fausto -Ribeiro Braga, pertencente ao
quadro dessa - alfandega e addido á•DeIegacia
Fiscal de Curytiba, já foi attendida por des-
pacho ,de 22 de novembronitimo. .• • - •éa • ••
• Reiteiro. o pedido constante da circular i .•
de 1$ de.maio do corrente iannO.

—Ao delegado fiscal cio Thesoure em
Curitiba, communicando- que, por convenien-
cia do serviço, deve se • recolher á Alfandega
de Paranaguá, a cujo quadro pertence,- o
2° escripturado Felinto Ribeiro Braga.

—Ao delegado flseaisdo Thesouro no es-
tado de Piaphy ,
• Communicou-se que, não gástindo a- Com-
paohia, de • Fiação e Tecidos: 	 de
isenção de direitos • por. disposição de ,lei
pecial, como o' exige a. art. 1 6 do • de-
creto n. 947 A de 4 de novembro de 1890,
deve limitar-se ás isenções da' tarifa; que' não
dependem de'decisão do Ministerio da Fazenda
e são de mero expediente da alfandega. • - '

Outrosim que não devia _ ter encaminhado
o pedido da alludida companhia, porque á
alfandega é que competia fazel-o, márinente
vindo como sysitt s clespid.oscla.s_mais essenciaes
formalidades lega.es,á vista do art 	 mis . 1 e 2
do citado decreto ;	 ,•	 .- - • -

Declarando que foi apprá-Vado - o ' acCordo
ahi celebrado; para a cobrança das rendas
federaes :internas, o qual: deve já estar em
exscução,, conforme a portaria n. 11, de 31 de
julho, fiCandd, ..entretarito,l certo . de que as
palavras --,-Thesoura.Federal 'e Tribunal.- de

•Conf as—daS clausulas la e 10 1 ,bem como .aex-
pressão .^--M inisterio da Fazenda—da clausula
2' devem .ser • substituidas, 'pelas palavras
Delegacia: Fiscal,' porquanto ' si o accordado
estado do Rio de Janeiro assim se' exprimia; é
porque neste não lia repartição federal.: • !.	 • .

—Ao inspector „ da Alfandega de Sergipe,
communicando que, por despacho de -22 de
novembro ultimo, foramindeieridas as peti-
ções em que e. thesoureiro e o fiel dessa al-
fa,ndega Augusto Lobão e Laur&Brausferd, e
o administrador extincto, das capatazias alii,"
addido Antonio Baptista Bittencourt,. pedem
para entrar no concurso-que . se tom de effe-
ctuar nessa alfan•lega, porquante &decreto
n: 10.349, de 14. de- setembro de 1889implici:-
temente não dispensa ,o -concurso da
trancia como , cendição•Nra o; do 

O Sr. ministro da fazenda recebeu o seguinte
afficios do Sr. inspector da Caixa da ,Amorti- •
.Sação, Migiel Arclianjo,Oa1v.0.. .	 ,

«Não me sendo permittido,já pela idade, já
pelas obrigações do encargo que sobre mini
pesa, defender com as armas na mão a patria,-
e a • Republica, que sempre e dedicadamente
amei; ponho á disposição do governo, para
ajudar a fazer face a despeza da defesa da"
causa da legalidade, contra a-traição - e a pro-
tervia dos desertores do direito, da honra e
do patriotismo, que tanto tem .opprimido o
povo brazileiro desde . G de setembro deste
.anno, dous por cento, que serão descontados
mensalmente de ..meu vencimento, a gpiltar
do dial deste mei, emqua ,nto não for nuffo- .
cada a revolta de parte da armada levantada
pelo ,ex-contra-almirante ,Custodia José do
Mello e continuada com intuitos restaurado-
res pelo é-x-cbritra- -almirant& Saldanha •da
Gama.	 .	 -	 ,

Peço-vos digneis-vos fazer presente ao go-
verno este pequeno offerecimento, daiablo as
ordens precisas para que se proceda ao rafe-,
rido desconto, si 

-
o governo houver por bem

'

Sau.. .s.k frateriiidasle.-L-M. A. Galuão.»-

,	 RECEBE,DORIA. :•

Requerinteniós.despad•glos

•rDio 2) de dezembro de 180	 -•

,.: Dr. Ladislà.o " de. Souza Mello, e NetÈo..- .- .-
Transfira-se.•-ss:i,

Francisco Moreira Duarte Mattos.--aIdem.-
Candido José Gonçalves.—Idem..,

_ •7151arcos Joaquim Barbosa.---Idem.• •••
Aritonio Simões.da Mottas,-rldem.

-Augusto Cordo vil Camillo.Monteiro. —Trans- s •
fira-senos termos da informação. „ 	 . •

ss:Bernardino. Ferreira, dasSilva .—Elimino-ec .
• Vieira & Irmão.-;r1dem.ass : . :•.a sm,

Francisco,Catald.o..÷ Satisfaça a exigencia • •
,-..José Ricardo:AugustosLealss--Idein.:
:'..Augusto Lopes Gallo."—Idem.-

- •JJoaquina da Silva .Balthazar:—Reduza-so -a ,
quantia de 300$000,::;•	 , •

Manoel Gomes Ferreira.— Não ha que de- •-•
ferir em vista da informação.

Rocha Passos&	 Como sê informa. -•
•Neves:.&_ Conna..ss.-Pro ve, o, que-allega.„

••

-Directoria odrá1datV0brac ', abdicas -

'Pdr'lioi. tall.aà do 20 'do doraente: •-"‘ _-
Foi exonerado o-cidadão Salustiano Piau-- s

hylino de, Hollanda . Campos do legar does-.
cripturario dacommissão • de melhoramentos .
'de Rio Parnahyba,' e nomeado para a supra.
-dito legar o cidadão Phocion •• Caldas perce-
cebendo: . os. ;vencimento.s.: 'que'slhe campe-

Foram cone adi das, licenças do 60 , di as, • um
vencimentes na fárina da lei ,:, as • • •

Ao,feltor da Repartição Geral ; doa TeIegra-
phos, Manoel; Ricardo s Costa , çie ,Sant'Anna, ^
parairatar. de sua • sáude^ Onde, ^; lhe con-

:	 .	 .	 ...	 ...	 ...• „- Ao telegraphista' da 2 4 clasSeda, 'Reparti-
ção Geral ,dos Telegraphass, Felippe José da, •,.
Silvá PesSodparairatar' de:sua , ,saudê Cindo" -
lhe convir'. 	 —' 	 ::' 	 -- !•• -•• ••	 '-• :` '

•
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Da 1:1 de dezernbo • dc, 1893

Elpidio Bem Dias de Moura„ pedindo resti-
tuição do- que pagotf : na - Altándega de ...CO-
rumbá, de armazenagem de geheros nacionaes
e estrangeiros procedentes "'da • Capital.; Fe-
deral .—Ao Conselho de . Fazenda., .•

Empreza. Balneariadd-Poeos dê Caldas, pe-
dindo - restituição de-impostos -que diz • ter
"pagondevidamen te . nterponha recurso--na
fórma. da lei. • ..-:;:•:•"; .sa
a -Bento Dias Irmão & Comp.,' recorrendo da
decisão da Alfandega de Maranhão, que man-
dou , classificar como—cambraia de• algodão
lavrada—a; fazenda subniettida a despachb
como—tecidos de, phantasias"--pela nota n.6789
de junho ultimo.—Ao-ConSelho de' Fazen•la.
‘. Moreira & Saraiva,'recorrendo "da decisà'e
da Alfandega," de Maranhão. em :virtude da
qual foi mantida -como—tecido. de' plrantasia,
nãá classificado—a fazenda sihmettida a des-
pacho pela nota n. 9.537.-Ao Conselho de
Fazenda.	 .

C. F. Keller & Comp.
'
 recorrendo da dei-

são da Alfa,ndega do Rio de Janeiro que .con-
siderou ; como— metim •_ não classificada—a
mercadoria por ellea despachada como—brim

algodão;.	 .	 ,„.

Ministerio da Guerra

Por Portaria de 19 do coriente, roiam Con-
cedidos ao 21 °Melai. da Secretaria de Estado
'dos NegUlos`dO • GiieríaManoel Feinundes Ma-
chado, dons mezes cie licença; com' o respe-
ctivo Ordenado; para_tratarde suasaude. onde
lhe convier.

1	 '	 •

_
Ministerio da Industria„: Viação o

— 'Obras' Publicas •_

- ;-
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REDACÇÃO

- Requariinentos despachados

• Dia 20 de dezembro de 1893..

Lloyd Brazileiro, recorrenek,aa. muna-irs.
posta pela Directoria G. jrM dos Correios ao
1 0 piloto do vapor Sa.iallite; sa,hido deste porto

; em junho ultimo com destino ao porto do
norte.—Nego provimento ao recurso, á vista

• das inf(yrmações.
Clegario José Montóro, praticante' aposen-

tado da Directoria Geral dos Correios, pedindo
melhoria da sua aposentação.—Mantenho o

• despacho anterior, á vista do parecer da
junta medica: -	 .

Tenente-Coronel Pedro Toledo, pedendo ser
nomeado chefe de secção da administração dos
correios da capital de S. Paulo.—A l vista do
art. 20 § 10 do decreto n..194, de 14 de ou-
tubro ultimo, que autorisou a organisação do

-serviço dos correios.—Indeferido. •• •
-. Centro da Industria Commercio de Assucar,
solicitando isenção de porte para a sua corre-
spondencia.,Indeferide, visto o pedido não
estar comprehendido • na diSposição do § 40 do
art. 1 0 do decreto n. 191,' de' 11 do outubro

. Requerimentos despachados

Antonio Bernardes da getta; Antonio • de
Darnascend& Comp., Francisco Rodri-

sues, Francisco Gouvêa, José Bento' ;Dias,
. Joaquim Duarte Nune s , José Francisco Pinto,

José Fernandes da Fonseca, José Teixeira da
• Silva Junior Joaquim do Espirito Santo Bu-

eáhinho, Jose Antonio de Oliveira, Teolindio
Marques e Vimeney e Primo.— Deferidos pa-

• gando a multa. •• •
• Almeida & Fernawles; Alves Nunes& Men-

'. 'des, Claudio Pires Tamborim; Francisco Ce-
' eines, Guilherme .Pinho Porto, J. A. Torres

" & Irmão, João B.elleza @ outros, Luiz da Cesta
• Ferreira„& Comp., Mendes, Moreira: &Comp.,

:Manoel Alveit Pires, 'Igaimel Peixoto; Stóin-
vimas `Stoffregen & Comp., Soares & Souza e

•Silva 4 Ferreira.— Deferidos.

• Cornmunicou-se
• Ao Or. Pedro Dias Gordilhe Paes -Leme que
archivo da Conimissão dá Chicago, mie lhe

'esteio, confiado, fica a. cargo do Dr. Thomaz
-WalFace da Gama Cechrane,'director'geral da
industria ;•'

Ao director do Jardim Botanico que, em
avisdn. 2.058, de Lide corrente, foi solicitado
ao Ministerio da Fazenda 'o pagamento da
conta de Soares & Irmão, conforme pediu em
emalou. 672, de 1 do corrente.	 •	 ;

Foi prorogada por filais treã mezes com'
- Vencimentos,: na fôrma. da lei, para tratar de
sua sande, onde lhe 'convier, a licença, . em
cuja gozo se acha o adjunto da Repartição
Geral dos Teleg,taphos; Eduardo Moreira da
Silva.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despedi-cuias

Antonio Barros de Castro, pedindo para
continuar a vender sellos.— Concedo, com as
clausulas legaes.,

Pauline José Machado, pedindo para vender
•sellos.—Deferido.	 -

2" MOÇÃO

Expediente de 20 cle . dezentbro de 1893

Secretaria Geral da P.re-
feitura,

Expedien!e de 19 de deseMbro de 1893

INTENDENCIA MUNICIPAL

Directoria Geral çl,a. IRlRetria,
.	 .

Antonio Setramalli, Angelo Beluave,
Loureiro & pomp., Francisco José:dOROsario,
Leandro Martins & Comp.-- ,k Deferidos , pa-
gando as licenças de 1892 olS93 e multa.
•• D. Maria da Gloria Lins .. Veiga e Oliveira
& Comp.— Deferidos, provando o pagamento
da licença de 18R.

Nicoltio Gassano.— Apresente certidão ne-
gativa da Recebedoria Federal relativa ao
imposto de industrias e . profissões de 1892,
quanto ao negocio e casa em que está 0 sup-
plicante.	 -	 • -

José, de Castro Magalhães., Deferido. pa-
gando a multa e obSerVando a recommenda-
çao do commissario de hygiene. Cornmunique-
se ao. agente. •	 -•	 •
• José Antonio Faustino. ,. Deferido. , A? Di-
rectoria de Hygiene faça cumprir a intimação
do commissario. .- • 	 , •	 !	 .	 . • .

Manoel Gonçalves da Sit-a 'Alves.— Defe-
rido, proVando o pe@niento dá, licença de

A,Dir,ectot'át, de Hygiene faça cumprir a
imçao comrnissario.
• Fl2;irfeiseo Cardes° Dias., Deferido, pagaii-

-I0 -'0, multa. A' -Directoria' de Hygiene faça
-ciimprir a intimação do commissario. •
• Neder Mese Ricliard • Indeferido..
.CenimUnique-,se . ao . • agente . para. fazer fe-
char. '

A. Adlosophia de Tols4ei
(ContinuvIQ (1,.? ii. 35:3)

Esta nova maneira de conshlerar a vida é
a• pedra angular da doutrina de Jesns ; os ho-
mens devem coniprehender e sentir que são
devedores insolventes de alguem como os tra-
,balhadores . da • vinha devem compreliender
que são. devedores insolventes do proprietario;
esta divida insolava é contfahida pelas gera-
ções de homens passados; presentes e futuros
com aquelle que é o principio de tildo. Devem
compre/render que cada hora da existencia é

unia amortisação da divida e que -Ode o ho-
•iiiern gim, que por 'uma vida egoista; repeli°
esta obrigação, desliga-se do principio da vida
e'por conseguinte perde a vida. Cada um

'deve lembrar-se de que, esforçando-se por
conServar a sua vida, perde a vida, o que
Jeãus repete muitas vezes. ' • - r-

A. Verdadeira vida 6 a que accrescenta
'algunia- cousa, ao be,ni accumulado pelas ge-
rações passadas, que augmenta estalieranea
no presente e que a lega ás 'gerações futuras.

A pratica da doutrina de Jesus estabelece
na terra o reino de Deus; e o reino de Deus
na terra é a paz de fod6s'-os homens entre si.
E' assim que todos os prophetas hebreus con-
cebiam o reino de Deus. A paz entre os ho-
mens é e maior bem na terra que estojo, ao
alcance de todos.	 •
• • Assim o concebia.e concebe invariavelmente
o coração humane. Todas as propheeies pro-
.metteni a paz aos homens.

Toda a doutrina, de Jesus tem um unico
fim: dar o reino de Deus aos homens — a par.

No sermão da montanha, 'fanando, a Ni-
codernus, instruindo os Discipulos, em todo o
ensino, Jesus só falia disto, do que divide os
homens, do que os embaraça de ter a paz—de
entrar ne reino de Deus. Toda,s às parabolas
;não são mais do quduma:descripção do reino de
-Deus, -e da unica maneira de-lá penetrarmos
.,que é amar os nossos irmãos e estar em paz
com elles, S. João Baptista, precursor de
Jesus Christo, diz que o reino de Deus se apro-
uma e que Jesus Christo o -dará an inundo.
. Jesus diz que trouxe a . paz 4 terra: S. João.,

XIV, 27. 4 Deixo-vos a paz, dou-vos , a minha
paz; não vel-a dou como a dá o mundo. Que
o vosso coração se não perturbe, que não seja
presa do temor.» .

É eis "que os seus cinco Mandamentos
dão, com offeitõ, a Pai ..o.o inundo. Todos
elles .teem este Unice fim : a paz entre os
homens. Basta 4iie os-homens tenham fé .na
doutrina de Jesus, que- a pratiquem, para que_

a paz reine na logra, tão- esta "r az qtte .'é a •-..

obra dos -homens; parcial, • precária; a Mercê
da acaso, mas a paz geral, inviolaVet, étêgiia.

O primeiro inanclainento diz :"4 Que.eStejtis
em paz com todgio mundo; Mie não Consideres
ninguern como vil ou insensato ; 5. Matheils,'
v. 22. Si a paz for violada; trabalha para ré-
stabelecel-a. O culto de Delis eslá todo na
extincç".ao da inimizade 'entre os
24. Reconciliai-Vós á menor disCussão, para
não perder a 'paz interior, que é a verdadeira
Vida. » Neste mandamento está tudo compre-
préhendido ; ' mas Jesus prevê as tentações
mundanas que perturbam a paz entre • -os
homens,' e dá asegundo mandamento contra
a tentação das 'relações sexuaes; .que pertir-
bani a paz: Que não consideres a Veneza do
corpo como uni instrumento de ;Folkipla ; 'que.
te- livres dessa . tentação,- 28: •39; mie cada
homem tenha uma mulher, cada mulher tia
hôniere, e que járnaiá Se separem Sob qual-
quer pretexto',, 32. • A Segunda:tentação é'o
juramento: que arrasta OS hOnie119 ,R,o rec-
eado—Sabe que é um mal e nunca te ligues --
por promessa alguma (34--37).Alerceiraleh-
tação é a vingança que :se: intitUla 'justiça.
'humana ; renuncia á vingança; nãoó, exerças
sob !pretexto de' teres sido molestado, 'sup-
porta as offensas e não pagues O' mal com o
mal. (38-42). A :quarta tentação ê a dife-
rença da nacionalidades, a hostilidade entre
os povos e os estados—sabe que todos os ho-
mens são irmãos e filhos do mesmo • pae; não
rompas a paz -com quem quer que seja em
nome da nacionalidade. 	 ••	 :-

Porque acontece, porém, que • os homens não
•fazem o que Jesus lhes disse e que lhes daria
a maior somma de felicidade . possiVen De ,
todos os lados me respondem : .A doutrina de -
Jesus é admiravel . e é verdade que, :prati-
cando-a, veriamos estabelecer-se na terra o
reino de Deus, mas isso é difficil e. por con-
seguinte impraticavel.

Desde que os homens entendem que uma cousa —
vale mais do que a outra, por mais difileil que
seja fazem-na. Que pôde, pois, significa: A dou- •
trina de Jesus é admiravel, e.a, vida, segundo
a sua lei, vale mais do que a vida que temos, -
mas é impossivel reilisal-a; porque é difficil.

Sia palavra . 4diffleiL» deve ser comprehen-
dida no sentido de que é difficil renunciar á
satisfação passageira dos nossos appetites
para adquirir um bein maior; porque não
dizemos que é difficil lavrar para - ter pão,
plantar uma macieira para ter : maçãs:? Cada
-ser dotado da mais rudimentar razão sabe•que
é preciso supportar difficuldades para alcan-
em-algum bem superior ao . que, anteriormen-
»te gosavamos. E de repente açontere , dizer-
mos: a doutrina de Jesus . é admiravel; mas
praticamente impossível, porque é difficil. •
Dir-se-hia que nunca ouvimos que ás. 'vezes
vale mais supportar dificuldades e priva- •
ções do que nada sofrer, e, satisfazer sempre
os nossos appetites.	 •, •	 . •	 •'.

Deve haver nisto qualquer concepção chi-
merica.. Só uma concepção chimerica que
toma o que não existe pelardalidada e -.toma
á realidade por qualquer cousa,que não existe
pôde levar .os homens a esta singulax negação
da possibilidade 'de praticar o que, confessam, -
lhes dá o verdadeiro	 : •	 • •
• A concepção chimerica que reduziu os 'ho-
mens a esta condição chama-se 'a religião
Christã dogmatica, a que é ensinada' 'desde a
infancia a todos os que prolásaiii o ehristia-
nisino da igreja conforme os diferentes cate-

- chismos orthodoxos, catholicos e protestan-
tes.
. Eis o resumo dessa doutrina : Um Deus
pessoal, que existe e existiu eternamente,
lembrou-se de crear o mundo de espirito.
Deus creou esses .espiritos para o bem; mas ;

; um deles espontaneamente tornou-sé 'mão.
Passou muito tempo e Deus crecaiõutro muri-
do immaterial; creou támbem o homem,

• igualmente.' para seu bem.- Deus creou o ho-
mem feliz, imniortal .e sein, receado. A feli-
cidade do homem consistia em gosar a vida-
sem trabalho; a sua immortalidade . 'consistia
eni que este genero de vida devia -durar
eternamente,- a sua . iam:miada ena que elle
não tinha a noção do mal.
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Este homem foi seduzido no paraizo pelo es-
pinto máo o dahi nos vem á quéda. dessa 'vida

• feliz ó as doenças, os sofrimentos, a morte, a
lucta physica e moral. O estado do homem
que trabalha, que Sofre, que escolhe o bem e
repelia o mal, que morre, este estado que é a
realidade o fora, do qual nada podemos con-
ceber, nrio é, segundo a doutrina desta . reli-

' eião o estado normal do homem, mas um
estado que não lhe é natural, um estado tem-
porario, posto que dure desde toda a eterni-
dade, antes e depois de Christo nas mesmas
condições. Christo fOra mandado á terra para
reintegrar os homens no estado de imnlorta-
lidado, de innocencia efie • ociosidade anterior
ao peccado de Adão e pela sua morte -e pelos
seus soffrimentoa resgatou o peccado.

A doutrina é breve sobre a parte pratica
da redenipção em virtude da qual, segundo
Jesus, a terra teria recomeçado para os crentes
a ser fertil Éem trabalho, as doenças teriam
cessado e os filhos teriam começado a nascer
das mães sem clores,porque é (titilail aseégurar
aos homens extenuados pelo trabalho é assal-
tados de soffrimets tos, por maiores que sejam
as suas crenças, que o trabalho é leve e o
sofrimento inofensivo. Mas- a parte da dou-
trina que proclama a abrogação da morte e
do pescado é affirmada com redobrada . força.
Afirma-se que oá homens continuam a viver
e, como os mortos não faliam, toma-se como
prova positiva a ausencia de n egação; e affir-

. ma-se com mais solemnidade ainda que desde
a vinda de Jesus á torra o • homem que tem
fé n'Elle está isento do peccado, quer dizer,
que desde então o homem não tem necessidade
da razão para escolher o que é melhor para
elle, basta-lhe crer.

Esta doutrina parece innocente, más os
desvios da verdade jámaià são inofensivos e
são tanto mais graves -quanto importante a
mataria a que se referem: e aqui a, mataria

- do érró é o homem na sua vida inteira.
0 ..que nesta doutrina se chama a verda-

•. doira vida é a vida pessoal, feliz, ociosa, uma
-vida que ninguem conheceu porque não existe.

, E a vida, como vimos, não e isso. • 	 -
Não são só estas as culpas da igreja. catho-

.1ica na perversão da doutrina christã. Outras
e muito graves vamos ver:
. A doutrina de Jesus, come toda a dou-

trina religiosa, contém duas partes: l a , uma
parte moral, atilai, onde se ensina como

• os homens 'devem viver, cada um separada-
- mente e todos juntos; 2, uma parte metaphy-

sica em que se explicsaporque é preciso que
os homens vivam assim e não do outra for-

- ma. Unia é a consequencia e ao mesmo tempo
a razão da ou'e-u. O homem deve viver assim,
porque este é o seu 'destino, ou então : o des-
tino do homem é esto, por conseguinte deve
viver assim.
•. Estas duas partes de toda a doutrina exis-
tem em todas as religiões do • metido, na re-
ligião dos brahmanes, de Confueius, de Bud-
dlia, de Moyséa, como na religião de Christo.

• Mas aconteceu - á doutrina do • Jesus como a
todas as outras, judaismo, buddhistno, Ural-
mismo ; os homens desviam se da doutrina
que regula a sua vida e apparece sempre
alguem que se 'encarrega • de justificar estes
desvio. Esta gente que; segundo a expressão

. de Jesus, se assenta na cadeira de Moysés, ex-
plica a parte metaphysica de tal modo que as
prescripções ethicas da doutrina .deixam de
ser consideradas como obrigaeorias •e são suis-

•stituidas pelo culto externo, pelo ceremonial.

christianismo a separação arbitraria da me-,
taphysica e da ethica devia desfigurar com--;
pletamente a doutrina e despojal-a do todo o.
sentido; e- foi o que de Tacto aconteceu. Esta
separação começou com a predica de Sdenulo

ique conhecia mperfoitamente a doutrina
ethica formulada no Evangelho de .
theus, e• que pregava uma theoria inetaphy-
sico-cabalistica, estranha á doutrina de Jesus,
e foi consummada sob Constaritino • quando
se achou possivel proclamar christã toda a
organisação social pagã sem mudança algu-
ma, ma, cobrindon co o manto Christão. Desde
Constantino, pagão por excellencia (que a
igreja admitte entre os santos-da chista,ndade
por todos os seus vicies o crimes), começam
os concilies', e o centro de gravidade do chás-
tianismo desloca-se definitivamente e repousa
sobre a parte mataphysica da • doutrina. -E
esta doutrina metaphysica com o ceremonial
que lhe anda ligado,. afastando-se progressi-
vamente da sua significação primitiva, chega
a ser o que é actualmente: unia doutrina que
nos explica os inysterios da vida celeste mais
inaccessiveis á razão humana, que nos dá -as
formulas mais complicadas; mas . nenhuma
doutrina religiosa" regulando á nossa vida
terrestre.	 • ,	 • s -	 : • .•

Em legar de guiar o mundo na sua vida, a
igreja per complacencia com o inundo expli-
cou a seu modo á doutrina metaphysica,.de
Jesus, de maneira que não derivava della
nenhuma obrigação para a vida e por conse-
guinte nenhuma necessidade para os homens
de viverem melhor do que viviam. A igreja
capitulou perante o mundo, e, depois de ter
cedido uma vez, deixou-se levar a reboque.
. O mundo fazia tudo o- que lho agradava,

deixando á. igreja o cuidado tle desembara-
çar-se, como pudesse; - rias suas explicações
sobre a significação da vida. O mund o orga.-
nisava, a sua Vida de Uma Maneira absoluta-
mente -contraria á doutrina de Jesus, e a
igreja imaginava compromissos com o fim de
demonstrar que 03 homens, vivendo contra-
riamente á lei de Jesus, vivem de accordo com
esta lei.	 -	 -	 • .	 .
- Datei resultou par fim qua-o mundo paz-

se a viver unia existencia palor que a exis-
tendia • dos pagãos e que a igreja. não só
justificou essa vida, mas provou que é preci-
samente nela que consiste a doutrina de

•Jesus.	
'Mas chegou um tempo em que a verdadeira

doutrina de Jesus, que se achava nos Evan-
gelhos vett" á luz não obstante a igreja que,
sentindo-se Culpada. 'procurava abafal-a (por
exemplo, prohibindo'a tradução	 Biblia)
veiu 'utn te mpo em que esta luz-penetrou até
ao povo por intermedio dos sectarios, mesmo
livres pensadores mundanos, e a falsidade da
doutrina da igreja veia á luz doente dos ho-
mens que começaram a mudar . a sua 'antiga
existencia justificada péla igreja.

• Tudo o que vive é independente da igreja.
O .pader do Estado baseado . na tradição, ,
meneia, 'ao suffragio popular, na força
bruta, em tudo o que quizerem, menos na
igreja ; as guerras, as relações :entre os es
tacos, apoiam-se no principio do nacionali-
dade e de equilibrio ; a Baioneta não . só nãe
sustenta a igreja, mas .sem querer hostilisa o
seu desenvolvimento; a arte, que outeora
servia a igreja, abandonou-a ; so o desprezo
lhe resta .quando a igreja não contraria a
vida humana,- e o odio se •a contraria., Si a
formula, que nós chamamos igreja, existe
ainda, é unicamente porque os homens re-
ceiam quebrar o vaso que outr'ora, continha.
qualquer cousa preciosa., E' a uniu maneira*
de explicar a existencia na nossa época do, •
catholicismo, da • orthodoxia, e das diferentes
igrejas protestantes.
:A união entre a igreja e o mundo já- não'

tem razão de ser,. 	 •	 •
•A doutrina 'dá igreja com os seus dogmas,

os seus concilies, a.sua hierarchia, está indu-
bitavelmente ligada • á , deutrina de Jesus
Christo. Este laço é como -o que liga acrále a -
criança recem-nascida; • mas assim como o
cordão umbilical se torna' depois do nas-
cimento pedaço de carne inutil que se enterra
com cuidado por.' respeito pelo que conti-
nha, assim a igreja se tornou um orgão inutil
cujo tempo' passou, mas que •-deVemos con-
servar em quaesquer archilos pelo respeito,
pelo que foi. • Apenas se estabeleces' a respira- .
çao e a circulação do sangue, o laço -que • .
dantes era a fonte da nutrição tornou-se um •
obstaculo: Seriam insensatos os esforços para
manter esse laço-o fokar a criança que vê a
luz a nutrir-se pêlo cordão umbilical e não.
pela Uma e pelos pulmões. 	 -	 •

Mas a criança recemnascida não vive ainda;
a vida depende do novo laço' que se estabelece
entro alia o a sua mãe para sua alimentação:.'

E' o que deve- acontecer 'no' nosso mundo.
christã'o. A doutrina de Jesus deu a
este mundo: A igreja,' um dos erga:tis da dou- .
trina de Jesus, cumpriu o seii mandato e tor-
nou-se inutil, uni obstactilo: - ' O -mundo • não
pode ser guiado pela igreja, Mas a 'emancipa.
çao da tutelada igreja alada não é a vida. 'A ..
vida começará' quando o -Inundo tiver 'coa-
salema da sua fraqueza • e sentir a necessi-
dade de um nove) 'alimento. E é o que vais
realisar-se no mundo christão : gritará sen-
tindo a sisa importancia, e a • consciencia da-
sua importanciae a consciencia • impor=
sibilidade 'de alimentar-se • como • do an-
tes; • e da impossibilidade de outro elemen-,
to (suo não -seja o leite,' ha de -	 aer
seio da mãe farto de leite. - • -". .• - •-- "`
•O que se passa no .mundo europeu, na-

apparencia tão . Seguro ''de "si, tã,c;* miado
decidido, e no foro interior com tato- susto
e desatino, assemelha-se á situação de tinia.
criança recemnaseida ; tõe-te-lhe e' grita,
parece encolarisar-se . e 114 pódó compre-
hender que ha • de faiar. 'Sente que *seccou
a fonte do Seu antigo alimento, mas não saba
ainda onde procurai-o de novo. " 	 '-

As artes, a salema, a industela, a activi-•
dada politica ; tudo vive cola. tiesilsada, energia
o vigor ; mas- nãO V hi ainda porque ha
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b.limentava,m pelo cordãopouco ainda . se

a reja, por intermedio da qual a
verdade- doutrina S	 rnda d 0	 Jesus se comunicou"

mundo. I* -•	 , •

A igreja ciimpriu á Sua tarefa o atrophiou-
se, e o mundo devé comprehender que o pe-
rido • 'da *antiga alimentação inconsciente
acabo"' e necessita um ',novo processo de ali-.
nientação consciente. esse novo processo
cénisiSte em reconhecer conscientemente a ver-
dade da doutrina de Jesus, que outr'ora
infiltrava inconscientemente no mundo por
intermedio da igreja; porque as verdades
dessa doutrina foram sempre a força vital da'
humanidade.	 ,

A doutrina do Jesus não . será, porém, con-
traria á natureza humana ? E contra a natu-
reza, diz-se, apresentar a face depois de
nos terem dado uma bofetada, 'dar o que pos-
mimes, trabalhar "não • para si mas para os
entrá; á natural 'ao homem defender a sua
segurança,' a 'da sua farnilia, e da - sua pro;•

-

Este phono.neno é commum 'a todas as re-
ligiões, mas nunca, parece-me, se manifestou
tão vivamente como christianismo 111a.n4
tou-se mais vivarhente : 	 'ne a dou-
trina de Jesus é dijute ;.,TIO mis elevada ; e
digo que é a Prual'à eleva,da sporque a metaphy-
slea e 9, 0411-eee na. doutrina de Jesus, estão
tão indissoluvelmente .ligadas uma • a outra
que é Unpossivel desligal-as sem • despojar a
doutrina da sua razão Ide ser ; 2 0 , porque a
doutrina do Jesus é de si um protesto contra

• - toda 'a forma, quer dizer a negação, não 'só
do ceramista]. judaico, mas mesmo detoda a

A, igreja alimentoun luz da doutrida chris-
tã..através de dezoito seculos, e querendo oc-
Cultal-a nos seus vestidos, incendiou-se nessa
luz. O mundo, com a:sua organisação santifi-
cada Pela igreja, repelliiu a igreja em nome
- desses mesmos principies do christianisino

eepeele de euito. exterior,	 por i40 que 	 ella involuntariamente nos guardou.

Assim os • homens, independentemente da
igreja, aboliram a escravidão justifiaada pela

b
i ereja, aboliram o poder dos imperadores e
dos papas, e procedem agora á abolição da
propriedade e do Estado. E a igreja nada
disto prohiblu nem pôde prohibir agora, por-
que a abolição destas iniquidades está con-
forme essa mesma doutrina christã que a
igreja prega e tem pregado depois de a ter
falseado.	 , ••	 .

•

•Assim a doutrina da vida dos homens emane
cipou-se da igreja e ganhou • autori,le,:',e
dependente della . Á igreja_ pis e '	 • -suou apenas as
suas explicações, mas 	 • e

•Uma explicação explicuoes. de que ?
...ketaphysica só tem impor-

tanciaes , ‘eando ha uma doutrina dp, . vida que
:serve 'para explical-a. Mas a igreja não pos-
sue mais que a explicação do uma organisa-
ção que ela outr'ora sanceionara e que já
não existo ; nada tem sinão os templos, as
imagens, as vestes doUradas e as palav,ras.
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1 ' Jesus, unicamente porque fazendo bem a todo
. o mundo não-provocarão o odi° dos:hornenS

Os discipulos•de Jesus não fazendo mal a nin
guem -só pelos mãos podem ser perseguidos ;
OS discipulos do mundo, pelo contrario,devem

$ ser perseguidos por todos, visto que a lei dos
diselpulos do mundo.á a lei cia lucta, isto é, a

. perseguição mutua..Quan to aos, soffrimentos
ae,cidentaes, são iguaes para uns e outros,com
a di fferença• de que 03 discipu'os do Jesus es
tão preparados para °lies, e que os discipulos

s do mundo empregarão stodas as suas forças
em evitales, o ainda com adifferença, de que

- os diseipulos de Jesus, soffrendo, são uteis ao
_ inundo, 'aos discipulos do mundo "não sabem

por que soffrems Raciocinando em abstracto,a
situação dos discipubassle Jesus é melhor do
que a situação dos discipules do mundo. Mas
acontece assim:na realidade ?.:	 •

t. - Lembre-se cada um de todos os momentos
dolorosos da sua vida, de todos' os soffrimen-
tos physicos e moraes que padeceu .e padece,
e pense em nome.de quem soffreu todas essas
calamidades. Em nome da doutrina de mun-
do ou da doutrina de Jesus ?'Que todo o .ho-
mem sincero . se lembre bem de toda a sua
vida e .descobrirá que nunca, nem uma só
vez, soffreu praticando a doutrina de Jesus

. a maior parte das desgraças da sua vida pro-
vieram de que ao contrario da sua inclina-
ção, • seguiu a doutrina do mundo que o
attrahia.	 , • -
s Não vemos as dificuldades e perigos da

pratica da doutrina do mundo,, unicamente
porque estamos persuadidos de que não pôde
ser de outra forma. . Estamos persuadidos de
que todas estas calamidades que a nós mesmos
infligimos são as condições inevitáveis da nossa
yida,e não comprehendemos que Jesus ensina
precisamente o modo de nos libertarmos delias
e sermos felizes..
- Para podermos responder a esta pergunta

—Qual das duas condições . é melhor? carece-
mos de poder desembaraçar-nos deste falso
modo de ver, e sem premeditação reflectir
que se passa em nós e em torno de nós. 	 .

Atravessai as multidões da cidade e obser-
vai essas ;figuras pallidas i doentias e inquie-
tas; lembrai-vos da vossa existencia e da
de todas as pessoas cuja historia conheceis,
lembrai-vos de todas essas mortes violentas,
de todos esses suicidios de que ouvis fallar e
perguntai: em nome de quem são esses soffri-
mentos e desesperos que levam -ao suicidio?
E vereis, por muito que a principio vos . es-
pante, que os neve decimos dos soffrimentos
humanos são supportados pelos homens em
nome da doutrina do mundo, que todos esses
seffrimentos são inuteis e poderiam deixar de
existir, que a maioria dos homens é martyr
da doutrina do mundo.	 ,
•Nas cide.dess desde , a manhã até á tarde,

milhares de homens, .esromeados e-esfarra-
pados, calcam a lama, injuriam-se, odeiam-se
e roubam-se uns aos outross passam parte da
noute no jogo 'e na taberna -e o resto nas suas
tocas.-	 •

Pensei . na vida de todos esses homens ,na
situação que abandonaram para escolher esta
outra em que por si -Se ,collocarani ; pensa,i
no trabalho sem treguas - que pesa dobre essa
gente, homens e mulheres, e vereis que são
verdadeiros martyres.

Todos' abandonaram a sua casas' o Seu
campo, os seus parentes, os seus paes, e
muitas vezes as mulheres e os filhos ; renun-
ciaram ao que,, constitue a vida e vieramsspara • as cidades adquirir o que, segundo
a 'doutrina do' mundo, -passa -por indis-
pensavel a cada - um deites. E todos esses
deágraçados que , se contatii —às dezenas
de milhares dormem em abrigos'de nolate .e
nutrem-se com aguardente e alimentos po-
dres: A começar pelos operarios das fabricas,
os cocheiros, as costureiras o as lorettee' até
acsá mercadores ricos • e aos ministros com as c
-suas mulheres todos ` soffre nt a existencia t
mais penosa e mais anormal • sem ter podido a
adquirirs o que passa 'por lhes . ser indispen-' g
savel, segundo a doutrina do mundo.- .	 ,. e
.• Procurai :entre estes - homens, do ricaço ao
maltrapilho, um que se contente com-o que p
ganha para ter tudo o que considera indiS- p
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_ •priedade ludas pelá prOpriá, existencia. Un
w sabio Suje estudou.. direito prova seientifiea
. mente que o dever mais sagrado do homem
é a defeza dos seus direitos, a lucta... 	 • -•

Mas basta desligar-nos min instante da idéa.
que a organisaçã,o estabelecida pelos . homen
é a melhor de todas as org,anisações, que á
sagrada, para . que a objecção que a dou
trina de Jesus contraria., a: natureza -se
volte. , immediatamente.. contra -quem a ; fez'.
N ng acra negará que matar ou atormentar utn
cão ou .uina.gallinha que sejas é um, seffri
mento que a natureza --humana. reprova. E

• ;to lavia toda , a nossas existencias está organi
sada -de, maneira que cada- gosespessoal _com
pra-se por soffrimentos contraries á natureza
humarbie :	 .:..•	 .	 •
e Diz-se ordinariamente que é impossivel por

e mtrario á natureza renunciar á individua.-
- idade, confundindo-se a renuncia . com a sua

submissão á razão e á sua lei. Não se' trata
, de renunciar á individualidade-, qualquer

csusa de inevitável e inconsciente como a re-
seiração e a.circulação do ;sangue no animal,

, o hrnobm não pode renunciar á sua indivi-
dualidade.como não pode :renunciar a qual-
quer outra condição da ' sua., existencia ;
mas Mão pode._ nem - deve . tomar essas con-
(lições. pela vida, -.considerai-as como o fim
ultimo e unico da vida. -.Não renunciar á.in-
dividualidade, mas renunciar-á felicidade da
Individualidade, deixar do considerai-a como
a vida, eis o., que o *homem deve fazer para
que a felicidade lheseja accessivel s. s

Onde, porém, encontrar a fé para praticar
á doutrinas de Jesus .? A base da fé é a signi-
fieação que damos á vióa. e que:determina o
que nellajulgamos, importante e bom, ou
'sulco importante e máo ; . a efé é mesmo- a
apreciação do bem e do.:mal.
., Para ter fé á preeiso . não contar com pro-
messa alguma ,- de - recompensa ., e _compre,
hender que o unico . meie, de fugir ao in-
evitável naufragio da vida, á A vida conforme
a vontade do Senhor. Quem o tiver compre-
hendide não procurará mais . fortificar-se na
fá, mas trabalhará por salvar-se sem _neces-
sidade de exhortação alguma.	 ,..

.Quando os .discipulos lhe pediam que os
-fortificasse na Sé, Jesus disse: Quando o pro-
prietario volta dá campos com .o trabalha-
'dor, não llie.ordena que jante logo, mas que o
sirs a e trate o gado, e só depois. ° trabalha-
dor se senta a mesa e janta. . O traba-

lhador faz tudo isto .sem considerarsse le
M	

-
- sado snem gabar-se dos  seus aballios, , e

nãe pede reconhecimento nem :recompensa,
.porque sabe que assim deve Ser e não faz
mais do que deve, que- aquella é a condição
inevitavel da sua existenciae ao mesmo tem-
po"o yerdadeiro,bern dassua tvida s Assims diz
Jesus, (peado tiverdes feito .tudo o que vos e
ordenado', contai que não fizestes mais daque
a que devieiís .Quem .comprehendeu a ,sua
posição relativamente ao Senhor, compre-
benderá- que só leni a vida -emquanto obedece.

Vontade do Senhor, saberá em que ,,consiste
oieu bem e terá está fé para á qual -o impos-sivel não existe. Eis eque Jesus ensina. A fé,
segundo 'a e tia ,doutrina; é baseada. 'Sobre a
conselencia; perfeite-da . s'ssrdadeira significação

' A dentrifi-a, de MO. Christo la doutrina
da verdadet'e á Por iáso'qussas fé- em,ChriStonãO'é á- crença -em"tini-dysteina sobre a. pessoa

. de Jesus mas o conhecimento.da -verdade: Não'
pOdemos; persuadir nirignenise'CrérMa dou-
trina'de Christo, não podettibà'estimidar nin-'
vem : por 'qualquer proniessa.'a pratical-2a.
Quem"compreh,ende a 'doutrina Christo •terd fé nelie; porqueests. doutrina da s-'erdade.
E quem conhece a verdade indispensavel á

. sua felicidade não pode deixar 'de crel La ; e é
-por issd que um homem, 'que compreliende
:que-se -afogas não pócie deixar 'de agarrar-se 'á

corda de salvação. Assim. a pergunta—Que
fazer para crer ? —mostra que não se compre
hendeu, a doutrinas de JestàS Christo:`

' Profundando `abstraciamenté a Agasta° de.
saber qual das duas situações sesta melhor, si.
a -dos discipulos de-Jesus,si a dos discipulos do
mundo,- não' podemos, deixar de reconhecer
'quis é preferivel a situação dos discipulos de
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pensavel segundo á, doutrina ; do mundo, e
não encontrareis ,um ., por mil. Cada um. es- .

- giotta-se querendo adquirir o que lhe é Mutile-se
 que- é exigido pela doutrina do mundo e

por - cuja falta - se sente desgraçado, e ape.
nas alcançou este objecto • deseja outro, de-
pois um outro . ainda e . assim dura sem
fim -este trabalho de Sisypho, que destro° a
vida : dos homens. Attentai na escala das

- fortunas desde os individuos que teem para
dispender 300 rublos . por anuo :até aos que
teem 50.000, e raro encontrareis algum que
não se consuma e vergue sob o esforço feito
para ganhar 400, si tem 330, 500, si tem 400
e assim seguidamente: , •	 .	 .
., Não lia um só que possuindo 500 rublos
adopte voluntariamente o genes° devida-do
que tem 400. Quando este facto se' encontra,
vemos que não tem . por causa o desejo de
facilitar a existeneia, mas sim -o de amou-
toar dinheiro e collocal-o com segurança.
Cada , quer; carregar cada vez mais o
fardo já muito 'pesado da sua-, existencia,
e entregar a sisa ,alma inteira e sem re-
serva á doutrina do mundo. Hoje compram-se
uns sapatos e um :casaco, amanhã ., um relos
gio e uma cadeia, . depois de amanhã habita-
se uma sala, com. ottomana ..e lampada de
bronze, depois Compram-se tapetes,. vestidos
de veludo, uma casa, trotadores, e quadros
e molduras, depois, 'adoece-se consumido por
um trabalho excessivo—e morre-se.- .

Um outro continúa a mesma tarefa e sacri-
fica a sua vida a este mesmo Moloch; — •
morre sem elle mesmo saber porque viveu
gesta forma.
, Mas talvez esta existencia encerre qualquer;

attractivo ?
; mComparemol-a com o que os homens sem-

pre chamara a felicidade, e vereis que á
abominaval. Com effeito, quaes são as condi-
ções principaes da felicidade, aquellas a que
'droguem fará objecção ? 	 .
. Uma das primeiras c ondições do felicidade

geralmente admittidas é urna existeneia que
não rompa os laços do homem com a natu-
reza isto é, uma vida em que gose do céo, do
sol, Cio ar puro, -da -terra coberta de.vegetaes
e povoada de anirnaes. Em to lo o tempo os

mhomens considerara uma grande infelici-
dade estarem privados disto. Vêde pois o que.
é a existencia dos homens que vivem 'segundo
a doutrina do mundo; quanto mais felizes, .
mais privados estão destas condições de feli-
cidade, quanto maior é -o seu successo 	 -dano, menos gosa da luz do sol, dos campos,
do arvoredos da . vista 'dos animaes domes- •
ticos • e selvagens. Muitos delles, quasi todas.
as Mulheres, • chegam á vilhice : sem tereis' -
visto mais de duas ou tres :vezes na sua vida
o nascer do sol, a manhã; -e sem nunca terem
visto os campos e as florestas sinão da sua
carruagem ou .de, una wagon do caminho de
ferro; nunca-plantaram nem semearam cousa
alguma, nunca criaram nem uma vacca, nem •
um cavallo, nem uma gallinha e não te,em a'menor, ida da . maneira por que . nascem;
crescem .e vivem os animaes. .	 • .	 '„

Esta gente não , vê sinão tecidos,'
madeiras talhadas pelo trabalho dos homens,

&e isso mesmo não é Diz do sol, mas sob. uma
illuminação artificial ; _não: ouvem ssinão o
ruido das machinas, das equipa,g,ens;dos cass
nhões, o som dos instrumentos de musica ;
respiram perfumes.- distillados e o fumo do
tabaco; comem, graças á fraqueza dos seus
estornagos e ao seu gosto depravado, alimen-
tos na maior parte pesados e fermentados.

A sua deslocação de um iogas para outro s
não muda a suaSituação; viajam em caixas
fechadas. -
,,;r4.No otec:wmpo, em- qualquer parte para que'

sempre debaixo dos pés os mesmos
tecidos, as mesmas pedras; as mesmas tapeça.
rias lhe occultam a -luz do sol,' os mesmos '
reados, cocheiros e porteiros-lhe interceptam'
oda a communicação com os hei/ler-Na terra,,-
vegetação, os animaes. Para qualquer' parte

ue vão, estão privados como captivos destas
ondições de felicidade.: -	 .;
Como os • prisioneiros; se consolam Com a -

equenina herva que cresce no pateo 'da sua
risão, com uma aranha ou Um morcego, as-

.

•

O
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sim esta gente consola-se algumas vezes com
plantas de casa estioladas, com um papagaio,
um cão, um macaco que da mesma fórma não
criam nem alimentam por suas mãos.'
' Urna outra condição indubitavel do felicida-
de é o trabalho : primeirarnento o trabalho
que escolhemos livremente e que amamos,
em segundo logar o trabalho physico, que dá
appetite e um somno tranquillo e profundo',
Muito bem, _aqui ainda, quanto maior é parte
desta pretendida felicidade que - cabe aos
homens, segundo a doutrina "do' mundo,
mais esses homens estão ' priva!] os . desta
condição de felicidade. Todos 03 felizes •do
mundo, os dignitarios, os ricaços, estão
completamente privados de trabalho como
os prisioneiros , e luctam sem resultado
com doenças provenientes da a.usencia de
trabalho physico, assim como com o enfado
que os persegue (digo sem resultado, :porque
o trabalho se é um prazer quando e neces-
sario e elle,s não teem necessidade de' cousa
alguma), oú então fazem um trabalhe que
lhes é odioso, como os banqueiros, os pro-
curadores, os ministros e as suas mulheres
que organisam bailes e festas, e imaginam
toilettes para si e para seus filhos (digo odioso
porque nunca encontrei entre elles ninguern
contente com o seu trabalho e que se • occupas-
se deite com uma satisfacção igual pelo menos
á do porteiro que limpa a neve deante da
casa). Todos estes favorecidos da fortuna es-
tão ou privados de trabalho ou ligados a 'um
trabalho de , que ' não gostam, quer "dizer,
acham-se na situação dos condemnados aos
trabalhos forçados. 	 -	 •
•' A terceira condição indubitavel de felici-

dade — é a familia: Pois bem, quanto mais
os homens são escravos dos successos mun-
danos, menos partilham dessa felicidade. A
maioria são libertinos que renunciam sciente-
mente és alegrias da familia, e della só teem
os cuidados. Si não são libertinos, os filhos
não são uma alegria para elles, mas um fardo,
e privam-se delles, esforçando-se por todos os
meios, ás vezes os - mais crueis, por tornar a
sua união infecunda. Si teem filhos, privam-se
da alegria de estar em communhão. com
elles.

Conforme os seus costumes, devem confiai-
os a estranhos a maior parte do tempo; ao
principio; 'a homens completamente estranhos
á sua nação, depois a estabelecimentos de
instrucção publica, de maneira que da vida
de familia não teem,- sinão os pezares dos
filhos-que desde.a sua juventude se tornam
tão desgraçados cerne os paes, e que relativa-
mente a estes só teem : umsentimento, dese-
jar-lhes a morte para recOlher á 'herança.
Não,estão fechados em uma prisão, mas as
consequencias do seu genero do vida, relati-
vamente á' familia, são mais dolorosas que a
privação da'familia que se inflige á gente fe-
chada nas prisões. •

A- quarta condição: da felicidade — é o
commercio livre , e affectuoso com os ho-
mens que povoam o mundo. .Pois quanto
mais alto se está na escala • social, maior
é a privação desta condição essencial da
felicidade. Quanto mais se sobe, mais se
estreita o circulo Má relações, que nos é per-
mittido sustentar; quanto mais se sobe, mais

- baixo é o uivei intellectual e moral dos ho-
mens, que formam o circulo das nossas reles-

() lavrador com a sua mulher tem a liber-
dade de entrar em relações 'com qualquer, e
si um milhão de homens não querem ter nada
de commum com elles; restam-lhe oitenta
milhões de operarios com quem podem fra-
ternisar de Archangel a Astrakan, sem es-
perar visita ou apresentação. Para um em-
pregado e para a sua mulher ha centenas de
homens que são seus iguaes ; mas os empre-
gados superiores não os admittem e por sua
vez estes excluem os seus inferiores. Para una
homem do mundo opulento e para sua mu-
lher só existem algumas dezenas de fandlias
da sociedade ; o resto é-lhes-estranho. Para o
ministro, para o ricaço e 'para as suas fami-
lias não ha mais do que dez pessoas tão ricas
e importantes como elles;•para os-imperadores
e reis, o circulo é mais estreito ainda. Não.é•

a detenção cellular que só adinitte ao prisio-
neiro relações com deus ou ires carce-
reiros ?

Emflm, a quinta condição da felicidade é a
saude e a morte sem doença:. E novamente
quanto mais alto um homem subiu na escala
social, mais privado está desta condição de
felicidade..

Observe-se e compare-se um casal de for-
tuna mediana na sociedade,-e um casal de
gente do campo nas mesmas' condições ; não
obstante as privações e o trabalho pesado da
gente do campo, não por sua culpa,mas graças
á injustiça da sorte que lhe dámes, encontra-
reis nestes só homens _ o mulheres robustos,
nos outros homens e mulheres cada vez mais
doentes. Enumerai na memoria os ricaços e
suas mulheres que conheceis e tendes conhe--
cido, e vereis que a maioria' se compõe dá
doentes. Entre estes um homem robusto que
não se trate constantemente e periodicamente
no verão é uma excepção tão rara como um
doente entre os trabalhadores. Todos estes fa-
vorecidos da fortuna começam pelo ene-
nismo que se tornou nos seus costunieS
uma condição natural de desenvolvimento.
Estão todos desdentados, brancos • ou cal-
vos, em . uma- ida-le em que o ()pe-
rene" começa a adquirir todo o seu vigor.
Quasi todos são atingidos por doenças de ner-
vos, do estomago ou das partes genitaes,
provenientes de excessos de gula, de embria-
guez, de luxuria ou de tratamento medico
perpetuo; e os que não morrem novos, passam
metade "da sua existencia a tratarem-se, a
injectarem-se com morphina,. e tornam-se
desgraçados entrevados, pão podendo sub-
sistir por si è tendo uma existencia de pa-
rasytas, corno - aaformigas que são alimentadas
por escravos. , Vejam-se os mortos: um sui-
cida-se, outro apodrece de syphilis, outro
roído de vermes, e innumeros miseraveis
morrem de excessos sensuaes de toda a ordem.
Uns sobre outros morrem victimas da doutri-
na, da mundo. E atraz deites vae correndo a
multidão; como martyres, caminha ao encon-
tro dos . soffrimentos e da perdição.

. Uma vida atrás da outra é lançada debaixo
de carro deste' ideio; o carro passa esma-
gando as suas existenciaá, is noves victimas
precipitam-se em Massa debaixo das rodas

	

com maldições, gemidos e lamentos ! 	 -
A doutrina do mundo é, pois, mais difileil,

mais perigosa e mais cruel que a doutrina de
Jesus.

i

	

,	 .
si o leitor seguiu no paragrapho antece-

dente a exposição dos pontos capitaes da dou-
trina de Tolstoi, ou que se me afiguram ca-
pitaes, terá percebido que se referem à tres
ordens de idéas differentes, posto que depen-
dentes: primeiro a discussão -dei que seja a
vida, depois a- Igreja christã e , finalmente a
eivilisação contemporanea,-;eonsideradas estas
materias na sua depeialenoia. real e

	

- •	 .-=	 •
O homem aspira - ao bem; a expansão da sua

natureza-animei não pode dar-lhe sinão o sof-
frimento,que termina na morte ; é necessario
procurar fora della o bem •a -que aspiramos e
que encontramos na _ submissão " dessa na s-
turma animal á razão," cuja lei de actividade
é o amor; este é a vida e só attingindo este
estado :alcançaremos" á felicidade e o bem ;
entreguéino-nos pois sem reserva ao que nos

	

fará felizes e tranquillos.	 •
' Quem alguma vae soffreu e intimamente

perguntou para.rn que lhe servia a existencia,
reconhecerá 'a verdade desta concepção da
vida que constitue o ponto inicial das dou-
trinas de Tolstoi. Reveja cada um na memoria
todas as horas da sua existencia é si as teve
amargas, si teve já uma grande dor , em que,
anelando pelo sonmo eterno, tivésáé estado á
beira do suicidio,recordar-áe-ha que - foi um mo-,
tive de amor, uma ligação externa; indepen-
dente do interesse da sua individualidade, que
o amparou • e lhe Prendeu as mãos , , para
cortar a existencia ; que fosse o amor de um
pae, de um irmão, de um filho, pouco im-
porta o objecto, o essencial é -reconhecer que
houve um momento em que à existéficia 1E6

foi tão penosa, 'que desejariaterminalsa
devia- manteve-a- para a eonsagrer a'estra-
nhos.	 • • 14	 •

Que esto estado • se tenha dado uma..:slr,Yei
que seja e é quanto s-basta comprehen-
dermos que individualmente, -como .:aggrega-
ção material constituindo um • individuo
vendo-para si, , sornos nadagt existencia nrió se
justifica; não vale ,as ssuas ,dores_; e só áPia-
neira que nos desligamos do propriodndividuo
para ligar e consagrar a-sua existenciaL aos _
outros, só pela Communhão progressiva ,na
familia,- na patrias . na humanidade e em
Deus poderemos -justificar a existencia o afe-
rir o_valondo individuo. 	 ,	 ,	 •

Fallo porém aos que soffreram, plfrque a
lei de Deus, o amor, é uma revelação feita no
soffrimento e na :, experiencia 'da r vida, - luz
intima que_ só ,pode surgirs na, Aor_tirada, :do
sangue do proprio epraçao,e que nenhitm con-
selho„nenhum ensino, pode .transmittir-nos ';
cria-se, não se recebe das mãos' dos homens.
Dein yeln o erre de Tolstoi quando accusaa
Igreja dó embaraçar a difusão do chriMianis,
mo pelos mythos que acompanham o seu ensino
e. dald vem - a nenhuma influencia dos, livros
philosophicos ,do autor sobre a . sociedade
russa; conforme asseveram os escriptoree
melhor conhecem_aquelle povo ; as palavras .
não podem dar o que ha de vir -.do proprio
esforço, da: experiencia, • condição ' inalteravel
da comprehensao da-vida. Responder-me-hão
apontando os prOphetas . e precursores do
christianismo, e direi que elles foram-
agentes; mas ..symptomas da larga trans fors
mação ,que derivava-91a, experiencia das socies .
dados na	 , e na historia ; expn--
riencia não se refere apenas ao individuo, . -
fere-se igualmente ás sociedades, e esses, cujass,
palavras-nos diziam o que era a_vida, não eu'-.
sinavam, apenas definiam em termos preeiseS. -
o que no pensamento existia e se vinha elabor
ra.ndo obscura, lente --e vagamente'. E' físsil('
de todos os prophetas, é assim de todos os
precursores em todos os tempos e em toda a
ordem de idéas; são espirites em que primeira
se revela o pensamento, que outros . centena,
inconsciente, como necessidade indeterminad a.

.Não é este, todavia, a meu ver, o erro prin.!
cipal.das doutrinas de Tolstoi; nem podia sed-o,
poi = se refere a um incidente de. pratica.e dif-
fusão da verdade. Examinemos a propria sub-
stancia da sua doutrina,e, reflectindo, yen:meai
que injustamente põe de' parte qualquer. ele-
incute esseneial.na comprehensã,o.da vida. • '

O seu erro está nile na affirma.ção do Princi-
pio superior da vida, que reconhecemos verda-
deiro, mas na negação-de urdprincipionpayal-•
lelo subordinado, o seu erro não está ; em,di-
zer-nos que o amor é a lei 'da actividade, m .
sua religião, mas sim em recusar ri.ender:
indeclinaveis .necessidadmindividuaes srdahil •
tirar a.condemnaçã,o de instituições e depen-s
dencias que chamámos civilisação. 	 -

.	 _	 (Cont

.	 .
• Aos 20 dias do mez de, deiembros de. 1893,
foi aberta á sessão,' 'aeharicló-se • presentes ,',o13

Srs ministro Delfint. de • Carvalho, -.Pereira
Pinto, Beaiti'epnire: Reliam; , Elisiario Barbosa,
Abreu; • TildeNeiVa, Bernardo Vasques . e Drs.
Cardoso-de Castro; Souza • Carvalho e Bergar,
dino Ferreira.	 ,	 .,-.. •	 •	 -•••

Lida e approyada a acta . da antecedente;
general secretario deu' Conta do expedientes
que foi lançadono- livro competente.	 •

Foram relatados os seguintes processoS
Pelo ministro S,ouza Carvalho :	 •	 -
Pedro António' de Oliveii.a;'Soldado do Itio

batalhão de infantaria, condemnado a sais
mezes de prisão e mais castigos por crime de
primeira deserção sirriples.--:. Foi absolvido,o
reá te ter-só reconhecido que não .comple+kir
o tempo do auSericia que coristitue . o cri‘iae
de deserção;	 -
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- Peld miiiitr A. A._Cai,doso de Castro :
Rufino Féancleo Lavol•Filho, 2° cadete do

31 batalhão de artilharia de pasiçãa, insubor•-
• dlnaçãa.-Reformada kiasenteriça do conselho

de guerra para condemnar o réo a ari mez
de prisão em fortaleza :ai _a ser expulso do
exercito; "	 •	 •
•Francisco Lopes Xavier, saldada do 3 3 bata-

uno de infantaria; insuboadinação:-Refora
• da, a sentença do conselho, de guerra para
ce derrama réo a um anno de prisão Com
trabalho;	 „	 -

Arthur Fausto Athanasio, corneta do 8° ba-
tatiato de infantaria, tentativa de homicidio.
a-laeforniada sentença do conselho de guerra

	

, para condemnaa o réa	 anuas de prisão
coril trabalho: 	 •	 -	 - •	 •

1:1114iiìjtí' i;e' 	arril..),iaziça.	 Federal
sas'aaa im 16 DE DEZEMBRO DE 1893

Prweiidácia do geai. Sr. 2ninistl'o ri estas
lrenWlue.s Secretario, • o Sr.: Dr. < Pe-
chilra

,
ks• 10 l92 horas abriu-se a sessão com to-

4 osas Extris. Srs. ministros, menos o. Exm.
Sr. ministra" Andrade Pinto. O Exra; Sr.
Amphilophio dontinúa no gozo de licença.
.,-p.01 lida e approvada a acta da antece-
dente.
• Expédienta de autos sobre a mesa, alie ti-

veram a devida direcção :	 •	 .
Licença concedida, ad procurador seccional

do Paraná, bacharel Francisco da Cunha Bri-
toaprorogação por mais um mez.

JULGAMENTO'
Habeas corpus	 .

	

, , •	 ",
N. 436-Relator o Exni. Sr. ministro. pisa

é: Almeida, impetrante á advagado Mafiteiro
Lopes, ..a favor do paciente recorri:arta Joa,-
atam Costa.-Foi negada a ordem de liabeas-

orpiis,, , Confirniando-se o accordão da COrte
de- APPellação pelos seus fundamentos. •
. A votação -  unanime, deixando apenas

aà.v.otar a Em. Sr. Ministro Macedo Soares
por impedido, em ráaão do ser juiz no pro-
Gesso, o seu- genro Celso Aprigio Guiam-

	

; . rães. , ;	 ' •	 - •.
Fechou-se SaSassão antes: do Meio-dia.

Está cona dia ,á aPpallaçá•."o civel Sob n. 55,,
gin que kappeilarite a Coiapafillia cle,Na,ve-
a409, Pará e Amazanas o appelladóS Mello &

	

, .	 „	Comp.	 —	 `	 `
' 0 secretario, Pedreira

RENDAS PUBLICAS
p,....;!A.NDEGA DO- RIO D51 31N.5ratd

itèndi'uâl'Itt) do dia a 19 de
' dezetii-bra aé -1893 	

Idem do dia 20 (até ás a lisa.

Pi ial js.áiiodo dd 1899..

Rendimentb aa ditai a'19 ao
.dezembro de	 . . .

ideai do dia 20: ,;:::•.:

Em igual aéaiddo• da 1802.	 402:3031.2i2

iraapas po EJTA.DO DO RIO DE' SANEM°
NA. CAPITAL FEDERAL
• .

Readimenta 'aa dia 20 de dá-
nialaat dg 1893 	 •	 -• • 60 15212

•Ideai das dias 1 a 2-.) 	 	 25:643700

NOTICIÁRIO
- Ao marechal Fio:

rianó Paiitota faiara dirigido os seguintes: •
Bsram; 19a-A aestaaraçã,o • da inonarchia no

Brazil é • impossivel,' por ser urn absurdo em
face da abnegaçãO de nossa glorias° exercito,
da parte leal da nossa' anilada; e-dos patricitas
de todas as classes avia da nação. Quanto
mais se descobrem inimigos da Republica, mais
por alia Se inflammam os nossos zelos e aCc'eli-
dra a nossa abnegação. Os offleiaes e praças
do 4° batalhão ' de artilharia de posição vos
acompanham espiritualmente,,emquanto o seu
concurso material • não for exigido junto ao
da Mas companheiros que se batem de um
awdó barata° pela sustentação da Republica,
hoje • eyhibolisada ara l i:)ssa pessoa, como seu
chefe supraino. Viva é povo! Viva a; patria
republicanal NosSaa saudações. aa tenente-
coronel Drummond, coinmandante.

PINDAMONIIANGADA, 19 - 0. protesto do re-
stauração monarchica por meio de plebiscito
é traidor. Viva a Republicai- Geraldo Leite-
Gomes MagalluTes, jaiz dadireito.	 •

'Cuakra, 19-abeante dó manifesto Saldanha
da Gama, cujo peasainento foi transmittido

•em telegrarnma do ministro do interior, hoje
recebido, -e do qual se• depaehende haver
'aquela). contra-almirante levantado a, ban-
deira , da restauração, posso assegurar. que
Matto Grosso saberá manter-se na mesma
attituae patridtica em- que . sempre selem
achado e ha dá estar ao lado do governo con-
stitucional o, Republica, . de que sois cheia,:
'combatendo péla defesa da constituição doa
novo regitnen, ja consagrado pelo voto nacioa

lifurtinho,'presidente do estado.
•

•	 :
CUY-ADÁ 19-6 povo desta capital, por ia-,

,	 .
taanedfo de uma commissão; pede-me para
dirigir-vos  a seguinte moção : « O povo cuya-
bano, reunido solemnemente em meeting na
praça publica, protesta energicamente contra
os ifituitoS"aastanradores da revolta da mari-
nha, presta Seu dedicado e franco apoio ao
governo da invicto rua:rachai Floriano, ao
lado do qual se baterá ttté á Morta pela defesa
'da Republica, que é a salvação da patria baa-
zileira.-Cuyabi, 17 de dezembro de 1893. »
Salido-aos respeitosamente.- 411anocl 'Murti-
nho, presidente do estado.,

=Ao Sr. ministro da marinha foi dirigido o
seguiu to : "	 , .	 ••.	 •

Macana, 19 - A sinceialade com que me
dediquei á causa da Republica leva-Me a cora,
domar com .vehemencia o anti-patriotico:
procedimento do contra-almirante Saldanha

• •
da Gania e a lastimar," Como Macia' de marla ,
nua,, que alguns de metia carharadas se dei- ••
xassem dominar pela' ida da restauração,
contribuituld 'assim. para um• deánientidó só-
lemne das honrosas e gloriosas tradições da
armada naciorial, que sainpre se 'Salientou por
actos de lealdade e patriotismo. Membro cala
fui do Congresso Constituinte e actualmente
governador do estado do Maranhão, do qual
estou ausenta por. motivas de molestia, farei
tudo quanto puder para a 'sustentação da Carta • .
Constitucional da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil: Minhas sa,uclações.- Belforl.
Viefra, governador do Maranhão.- .

-Ao Sr. ministro da justiça e novelos in-
teriores furam dirigidos os seguintes:

éx -j YADA, 17—luteirão ao pensamento con-
tido no manifesto ..Saldanha c.ta Gama, .cujos
paincipaes topicos me trananattiStes • 'em tale-
gramma de 15 do corrente, haja- recebida, e
doa atroas se infere 'have'? aquelle contra-
almirante - levantado a, bandeira da'restau-
ração, Creio inteapretar. fielmehte os senti-
mentos deste estado, assegurando cará Matai
Grosso saberá mantease na mesma ata-alia
patriotica em que sempre •se tem achado,
qual á de estar ao lado . do _governo coasti-
tucional da Republica, combatendo pela de-
fesa e conselidaçao do novo regimen, já con-
sagrado pelo., voto, naaional.-M, Martinho
presidente do estado: , -•

CDYADA, 20-A redacção do Qai-ini distri-
buiu boletim -convidando o rovo a levantar-
se hontem, aara do deliberar sobre a attitude
a tomar em faca 'do movimento restaurador
do contra-almirante Saldanha . da Gama, de-
liberando sustentar as instituições vigentes
ainda m,esraa pelo preço de sangue, conforme
á moção entregue ao presidente desse estado,
Viva a Republica ! - /acaro Ponce, chefe de
policia.

GOItAZ. , 20-Nesta estado nenhuma occura
reaála hotavel tem se dado. -Xavier de Bi-ito,
presidente do estado;	 •

malas pelos seguintes paquetas: .
Correio=Está repartição expedirá hoje.

, Pelo 4ntonina, para ,paraná o Ê. Pearp.
do Sal, recebendo impressos saé 	 11,horas.'
da manhã, cartas .para o interior ,até. ás 8 .1/2,
'alba com porto duplo até asa idem. —.
, Pelo Portem?, para' Rio- da-Prata, • Mattci•
Groso -e Paraguay, recebendo 'impressos até,
ás .6 boita da marihã, cartas -para-o inte-
aior 'até ás 6 1/2, ditas com porte *duplo" a•
Para o exterior at5ád 7 idem. •	 '	 •

^13,elõ Coláiki, Para Nova Orieárá, recebendoi
impressas ata ás 7 horas da abatia, caataa
para o exterior até áa 8 idein. •
! Pelo Cordoba, para Bahia e Havre, rece-
bendo imprassoa até ás 7 'horas da manhã,
-cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para exterior até ás 8 idem. •
• •
rálatadomâo de ãzusta Cruz-

Concorreram hontem A matança oÉ segalatos
marchante, que abateram: •
Miaria Garcia & Comp  • • 	 117 reza
H oracio José Lemos 	 	 6
Slanoel Cruz 	

 1505

Carlos Pimenta & Corap 	 . 19	 a-.
Pimenta Lemos (4c Cama	  la
Francisco Cardoso Machado 	  12
Manoel Cardoso Machado 	 	 1	 o .

•Total da matança 	  '328 rezes:
• Abateram-se Mais:
Luiz Carnuyraáo 	  24 carneiros

,

Antonio Pereira dos Santos 	  . '24	 »
Custodio de .Bárrós , Silaa. ..-.. 27	 • portas

	

,.	 •
,Peso total verificado. ..... . 	 74.910	 kilos
a 0-preçó da Carne de vac .ca; em• "S. Diogóa •
'será de 800 réis o kilo ; da de carneiro," 1$300
:e da de porco, 1$350.

- Seaariano Felix, anápeçada; do 1° esquadrão
• do 2° regimento de cavallaria, absolvido ao

crime de hoinicalio..- Foi reformada a saia=
tença para coademaar o reá a quatro annos
de.. prisão caiu ;trabalho, como . incurso 'nó
art.' 8°. • dos • de guerra do 'regulai:adito . de
1763,	 • a .•:7: •. , •	 •	 •	 •
• . l.AlfereatiCiála Játasen Taaaaes; do 22 0 bata-

. lhão • de infaiitaria é bldácib Jbea Manoel da
Paixão, •o. primeiro absolvido e o se,gtinclO
condemnado .a um arma e nove meies de pri-
são . 'e multa da dotis h meio por cento.-Foi
confirmada a sentença quanto ao primeiro e
reforma ia - quanto ao 'segando; que fai coa-
demnado -a 18 meus do prisão com trabalho,
como afaurso no art• 18 dos do guerra do re-
gulairientd de	 ,• a '• •	 - •

Pelo ministra 13ernardano Ferreira :
•01•Sãplo Simplicio José ''de Lima, soldado

dci 27°. batalhão dearifantariaaa- Confirmaram
• á sente* do , aonSellio :da glleIT4 'e o cana

deranaram a um mai dapaisão'com trabalho,
como incurso na l aaaate do • art. Ia do rega-
lamentla de 1763 ;	 •	 • ' • •	 '
.1Alfredo Clemente da Silva, saldado dó9i

batalhão dá infantaria:-Confirtaaaara a Sena
tença do conselho de guerra ciuo ci candersitaiu

• a sais meies de prisão e mais castigos, pelo'
araria da primeira deserção simples;	 -

Palro Baptista dós Santos, soldado do 36°'
Mungia de infantaria a-Confirmararn a sen-
tença do cciaSelkó de guerra que n absolveu;
visito não-Se achar Provada asna criminall-

O preço nos açaugneá, de accordo com o„
termo de obrigação tomada pelas retalhistas.
aom a administração municipal, será de poo;
ré. o kilo. ,	 •
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ESTADO DE r.ARANA
QUADRO DA RENDA. AR.RECADADA POR ESTA ALFANDEGA. NO MEZ DE NOVEMÉR.0 ULTIMO, E -

COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO .ANO PASSADO

• Alfandega de Paranaguá, 11 de dezembro de 1893.-0 1 0 escripturario, Olyn pio de Abreu
Scr 8ottonutior. •

LFADIGA DO mo GlIIANDE DÕ Nowrg
Domoastração do valer official dos generos nacionaes exportados para paizcs estran-

geiros no mez de outubro de 1893; conaparado com o de igual mez de 1892

* Erercicios
	

Diferença

Deembro (18 .n) ucta
melon~amass~s~"Italt

Para "mais'
•	 •	 ,
Para menos

•	 s

eido na travessa, de S. Paulo n. 	 '	 ;
Glycosuria punereatica-6 portsiguez João'.

Narciso de'Mello, 64 annos; casado, reRlente
fallecido á rua do Senado n. 173 .
Hepatite chronica—a africana Joaciriiiia, Ma:

132 :616$632 	 59:614.2.2: ria da Conceição; 49 annosi-solteira; faIlecida
.	 1:044680

1:021$986 	
234440 •.„,

36$233
na Santa Casa.-	 .:"	 -

Hemorrhagia umbilical	 o-furninelise Ma„
'	 278$738 	 1:288.373. noel,-filho de Narciso Aria, 3 1/2 dias, resi;

12:371$561	 .1:540 198 dente e fallecido á rua do Alcantara n.-134.
Hemorragia cerebral	 o fluminense josé

Machado Pereira, 67 annos, viuvo, residente
147:á31$907 231440 62:478$018,	 .

.e fallecido á rua de Torres Homem n. 26:
;	 Infecção purulenta — a -brazileira; Miei- -
dado Landim, 31 ;annos "viúva, -re3ilenta- e

Dysenteria—a fluminense Vitalina ignacia
de Freitas, 18 armo% solteira, residente e fa1;
lecida á rua do Navarro n. 3.	 ,.	 •

Febre perniciosa ..- o fluminense •João Mon- --
toiro da Silva Guimarães, 33-annos, solteiro,"
falecido no IIospicio da Sa,ude, - 	 • . • , • •

Febre amarella—o polaco Chano Rufik Sil- -
bustein; 33 annos, solteiro, resi lente e falia-

l'italos da receita

Importação 	 	 ..	 .
Despacho maritimo 	
Interior 	
Extraordina.ria 	
Depositos 	

Mez •
1893

Santa Cana da 5411arásaitisordia
=0 Mo-71"in dó haspital -da' Santa Cruá da
Misaricordia; dos hospicios de Masa Stnirõra
da Saúdo, de S.. Jtri.a Baptista; de Nessa Se-
nhora do Soe,corro e de Nossa Senhora das
Dbres, em Casar:Aura, fel; . n0 dia 18 de de-
zembro, o seguinte: 	 .

	

vaxe.	 Et.  	 To tal.

Eilstiam 	  670 724 1.399
Entraram 	 	 21	 26	 47
Sa.hira,m 	 .	 19	 21	 50
Fállecaram 	 	 7	 4 '	 li
Existem 	  670 715 1.385,
•O movimento dá sala do banco e dos dói-,

sialterios pralicos foi, no mesmo dia, de 322•
conSultántea, para . os 4airtés eti-MaraM 386 .•
receitas.	 •	 _.

FiZerarri-se 45 extrac.ções de dentes

No dia 19 de dezembro.	 .

	

Nac.	 Tutzt'.

Existiam 	  670 715 1.385
Entrtram 	  " 15	 27	 42
Sahirain 	 	 7	 18	 25
Fallawram 	  - 3	 3
Existem 	  675 724 1.399

O

, _
movimento da saja do : banco e ries con-

sultorioa pa,b-ficos foi, no mesmo dia,. do 286
consultantes, para os quaes -se aviaram 376
receitas.

Fizeram-se 22.extracções de dentes.
A-11)asteciairiento de agaa— Ex

traeto • dos boletins si/Mios dos engenheiros dos
districtoá da Inspecção Geral das Obras Pu-
blidas; relativo ao abastecimento de agua:

Nó dia 13 de' dezembro de - 1893 : • '
Ting6á, e Cominarei° 	 	  67.824.090
Maracanã. e afluentes 	 ... 24.292.000
Macacos e Cabeça 	 	  19.146.000
Carioca e morro do Inglez 	  11.658.00,
Anclarahy e Tres Rios 	  11,317.00T.

• -Para menos

290:534$70

. •	 ,	 '

Além das outras derivações Antes
• do Pedregulho, o reservatorio.

de S. Cliristovão recebeu 	 3.662.000.
Morro da Viuva 	 	 , 664.000

*
No dia 14 : *	 .	 ;

-Tinguá e Commercio - 	  68.515.000
Maracamã e afluentes 	  23.623.000
!Nlacacos e Cabeça  • • 	  18:435.000
Carioca e morro -do Inglez 	 - 9.859.000
'Andarahy e Tres Rios  • - 	  11.032.000
Além das outras derivações antes 	 • . : •-
; dó Pédregullio, 6 reservatorio	 .	 .

de S. Christovão recebeu 	  3.662.000
Morro da Viuva 	  - 657.000.	 ..
' No dia 15:
Tinguá e Comercio 	  68.515.000
Maracanã e ailluantes..; 	  22.999.000
Macacos e Cabeça 	  17.902.000
Carioca e-morro do Inglez 	 ; 10.029.000
Andarahy e Ires Rios  • '	  ' 10.535.000
Além das outras derivações antes 	 • • •	 ,
• do Pedregulho, o reservatorio

de S. Christovão recebeu 	  '3.655.000
Morro da Viuva 	  - 671 .. 000

Obirtuario — Sepultaram-se no dia
-19 do • corrente ás seguintes pessoas, • falleci-
das de:	 .,

Accesso pernicioso — o fluminense Bento,
filho 'de Bento • Coelho Fraga, 9 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Barão de Itapagipe
n.42. .	 - .	 .

Asphixia por submersão, — um individuo,
30 annos prosumiveis; examinado: no • Necro;
toá°.	 .	 -"- •	 ,
:Bronchite eapillar—o fluminense Orlando,

rilho de Arthur Augusto da Rocha,' 1 anno,
residente e fallecido á rua dos -Coqueiros
n. 15.	 .	 -

Cachexia cancerosa—Pedro Caiafe, 32 an-
nos; casado, fallecido na Santa Casá. 	 •

Cirrhose atrophica do figado—a fluminense
Isabel Maria "da . Conceição; 54 -annos; viuva,
residente e fallecida á rua Bambina n. 4..

;falecida, &travessa do Pedregais n: 1 N. •
Pleur0 prieumonia — o fluminense Pa,ulirio,

filho de Galdino de Azevedo, 9 mezes,"resiÁ
dente e fallecido á rua Esperança n: 17.
- Tuberculose pulmonar — a fluminense 12,6-
mana, - filha; -de.Joã,o Alves Dias, 1 1/2 anilo;
residente e-fallecida a rua Afronso Celso n. 4
os brazileiros Raymundo Brandão, 30 annos,.
solteiro, fal/eádo no liospicio da Sande ; Der-
nabé Lopes de Oliveira,- 48 •annos, casado, tal.; -
tecido na Santa Casa ; -Leocadia Justina Ga-
lão, 40 annos,	 •fallecida na Santa
Casa ; Antonio JerorrSalio Pereira da Cruí,'128
annos, solteiro, residente -mi Sepetiba á fal- .
'acido na Santa Casa ;• o :portuguez José da --4.
Silva, 26 annos casado'," residente á rua dos
Andrada,s n. 121 se falecido na Santa Casa ;
Narciso Carnava.le; 35 annos, viuvo, falecido
na Santa Casa. Tota1,-,-7.

Aneurisma da aorta—o fluminense Joaquim
Gomes de Souza, , 65 armas, solteiro, residente "
e falleciçlo á rua do Cattete n. 170. ,

Athrepsia—a brazileira Ceza,rina; filha de
Carlota Maria da-Conceição, 1 anno, falecida
na Santa Casa.

Bronclio-pneumonia—a fluminense Henri=s,"
quota, filha de Esperança Sampaio, 5 annos';
residente e falecida á rua do AquédUct6
n.44.	 •

Catarrho sufocante—o fluminense E uclides;
filho de Antonio José da Silva, 8 dias, resi-
dente e fallecido -á ViDa Alliança n. 15.

*Entero-colite—a hespanhola Maria, filha de
Manoel Garcia Revados, 3- annoa, residente e
fallecida á rua do Mundo Novo n. 14. 	 '
• Ferimento penetrante do coração—o bra-

zileiro José Mariano,Ferreira, 28 maios, , sol-
teiro, falecido no quartel do 1° regimento.„
de artilharia da guarda nacional.	

_

Marasmo senil —• a brazileira • Joventina.
Julio, de Mello, 79 a.nnos, solteira, fallecidaT
no Asylo do Santa Maria.

Fetos—um do sexo feminino, filho de João
Gonçalves da Cruz,' residente á Ladeira do
Faria n. 17; um dito do sexo masculino, filho
de José Gonçalves Leonardo, residente á rua
do Barão tde Ubá, n. 2. ; um -dito do
sexo masculino, filho de -pessoa ignorada, re-
sidente á rua do Goneral Caldavell. - Total, 3. -

No numero dos 31 sepulia,doi,"estão • in- .
cluidos 14 indigentes, -cujos enterros foraM
gratuitos.; —

MARCAS REGISTRADAS

- N. 1 008	 fi
,

Alachinápam raspar 222cuiclio'cd.

A presente machina possuo a qUalidad." e de
raspar a casca da mandioca ,apezar de sua
diversa firma, grossura o comprimento, até
a desejada fundura. 	 .

O instrumento applica,do para este fim, é...
um fráser rodante, semelhante a uma serra,'
circular dentada a que passa vagarosamente ",
a 'raiz, emquanto esta se move em seu; eixo.'

- ;
Outubro 	 412:736$570

-a

. Annos.';':

122:202$000

1892

.	 .	 .
'Diferenças

Para mais •

:diferença é de 290:534$570 para mais em 1893.1	 N

Alfandega, do Rio •Gfande dó Norte, - 25 de novembro dó 1893.—O escripturario, Joa-

g Uini Peregriná da Rocha PaguncleS.
•

j893

73:002$318
1:275120

985753
1:567:4,111

10:831$363

87:662$165
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- Referindo-se 'ao debuxo incluso, de onde se
mostra a machina em sua pratica, vista de
frente e de lado, _fica a raiz para ser descas-
cada, em um apparellio para prender que se
acha na parte superior da armação da ma-
china.

- O mandril consiste • em um conductor com
ponta a e um contraductor com um furo es-
curiado b; ambas as partes ali pela qual a raiz

• W fica posta, como mostra a fig. 1, são segu-
radas pelos braços a e b, quaes se podem le-
vantar e abaixar para que a raiz, que se

• encosta a um sellim q possa elevar-se e descer,
do modo que o diametro della fica maior ou
menor.

Para Itetter ligeiramente raizes diferentes
é o conductor b com o respectivo braço_b' pu-
nhado b2 e o pertigo c, é na direcção horizon-
tal movei,
. O braço bi se dirige aqui por um pertigo d
durante que o pertigo c passa pelo braço ai e
escorrega no furo escariado e.

Um Mso O, unido por um Cordão ci ao
pertigo c pucha o mesmo com seu braço bl
para o lado esquerdo, do modo que o contra-
conductor sempre aperta fortemente contra a
raiz.

O conductor segurante a, que, dor meit de
transporte de rodas a2 pelo cordão a 3 do eixo
motor is, faz que a raiz mettida tombem se
mova.

O fraser 1 a,cha-se debaixo do apparelho
para prender, que está suspenso pelo braço
movei i que rodeia sobrdha eixo h.

A um prolongamento ii do- braço i é o sei-
um q movei em que se encosta a raiz, de
modo que este selim q em comparação para
com o corte do fráser, sendo posto mais
alto ou mais baixo, ha de tirar a casca da
raiz mais grossa ou mais fina.

O movimento do fráser vem do eixo mo-
tor lt por meio das rodas dentadas lin e a
polia da corda n o.

Certo é que, quando o fráser passa vaga-
rosamente para lá e pára cá, ella tocando a
raiz encostada no selim movei, tira pedaços
iguaes da casca, durante o que a raiz, confor-
me seu feitio, se levanta ou abaixa.

O movimento vibrante recebe o braço do
fráser i por um contrapezo p ajudado pelo
pezo q, que por meio de um cordão r passando
no cylindro s (fig. 2) é unido -com o prolon-
gamento	 .

Quando • fica o eixo s do eixo motor k por
meio do cordão t' e a polia da rola t em mo-
vimento, pucha, o cordão r que passa o eixo
s, o portaWor do' fráser e do sellim e com

- isso tombem o fráser e sellim do canto direito
em direcção da seta 1 (fig. 1) para a extremi-
dade esquerda.
- Sendo isso alcançado ficam as partes sim-
plesmente por um puchado de mão os porta-
dores na direcção da seita 2, retornados no

- canto direito, pelo que voltando para, a es-
querda, se repete de novo por si mesmo.

Desta maneiro fica, apesar, da ferina irre-
gular da raiz, á casca tirada pelo fráser, em
toda a parte por igual. 	 •
- A machina por mudança insignificante tra-
balha ta.mbem de outro modo, de maneira
que, em legar que o fráser passa na raiz, ao
contrario a mesma passa no frazer para ficar
descascada.

Em logar dá posição anglo-recta este eixo
gyrador do fráser ou o disco da •faca, tem
para com o eixo em que se move a raiz,
podem ser tambem postos ambos no mesmo

'
O caracter principal desta Machina de-

- scripta, existe no modo que, a raiz movendo,
e um instrumento cortativo rodeando, pas-
sem um ao outro, emquanto a tirada casca
não cae em tiras compridas, mas sim em.las-
cas pequenas e soltas. -

A grande novidade 'na construcção desta
nova machina, em proporção . das já conheci-'
das pequenas_ para descascar fructas, existe,

pois, que ella tire a casca em pedaços muito
pequenos por 'talhos seguidos rapidamente
( qual é, para a particularidade da mandioca
em respeito do liquido venenoso indispensa-
vel emquanto se- - toca á raiz de Vira com
uni contacto ligeiro, não haverá a possibili-
dade de quebral-a.

-As construcções das machinas até agora,
quaes cortam por uma faca a casca em tiras
compridas e inteiras, serão inteiramente inu-
teis para (lascar a raiz da mandioca, porque
a raiz por sua ferma comprida, sempre ha de
qUebrar principalmente as finas e insifficien-
tes para a sua qualidade á ;respeito do li-
quido venenoso que possue. •

Este novo modo, com este instrumento ro-
dante tem ainda a grande vantagem, que a
machina, sendo alia em ferma• mais simples
possivel, trabalhará sempre com bom resul-
tado:

Mesmo em falta de todos os machinismas
que servem, ao' movimento authornatico para
o mandril, como tambeni em falta das partes
que servem o fráser para Passar a raiz, posto
em um garfo ou ponta, passa do um lado
para outro em modo conveniente pela mão
mesmo, sobre o fráser, durante o dito sellim,
que serve do coramoda para a raiz devo ser
posto em sua altura para com o frásér, de
maneira que, a fórma irregular da raiz, cae
a casca por igual da grossura desejada.

Sem duvida hão de metter então o eixo
comprido da raiz paralelo com o eixo de
fráser; um passar -leve com a raiz sobre.°
fráser, e um contacto ligeiro do selim g
basta para tirar a casca em lascas pequenas
da raiz, einquanto este sempre se move um
pouco, até que fica inteiramente descascada.
_Conforme a grossura da raiz, será neces-

saldo que alia passe doze a quinze vezes sobre
o fráser de modo que, este systema simplifi-
cado um trabalhador poderá descascar mais
de 2.000 raizes por dia-.

A armação de madeira é de tal fórma, que
seis destas ditas machinas terão logar ahi,quaes
podem ser servidas por um só trabalhador,
sendo o rendimento deste grupo de seis ma-
chinas, dependendo da 'habilidade do traba-
lhador até 5.000 por dia.

Pedido do privilegio

Uma machina para raspar a mandioca em
que um instrumento rodante, e a raiz para
ser descascada, se passem de uma maneira,
que a casca fica tirada, por um leve tocar, em
pedaços pequenos por talhes seguidos' rapida-
mente; e isto que constitue a 2nirilta invençao.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de '1893.—
J-0am-ia Carolina Mittelstein. •

N. 007'
Siqueira & Comp., negociantes, estabele-

cidos nesta praça, á rua Primeiro de Março
ns. 121 e 123, com commercio de fumos por
atacado, importação, exportação -e commis-
sões, • veem apresentar á Meritissima Junta
Commercial a marca acima collada, que os
supplica,ntes adoptaram para .distinguir os
fumos do seu commercio, a qual consiste no
seguinte :	 •,	 -

Um rotulo de Rirmo. eSpherica, circulado
por dous traços exterior e interior. Entre
alies, lê-se: «Superior fumo de Minas—Rio
de Janeiro». •_	 .	 •	 - •

O centro é - occupado pelo emblema de
um leão sentado, com a juba erguida e a
cauda levantada. O seu olhar de frente de-
nota irascibilidade. Latteralmente, veem-se
duas medalhas, verso e reverso da Exposição
Continental da Republica Argentina com os
respectivos dizeres.
• Superiormente lê-se: «Garantido ',a expor-
tado por Siqueira & Comp.» entre arabes-
cos e inferiormente:. «Marca registrada'—
Leão».

Este rotulo é usado em papel ,de - toda e
qualquer côr e em varias dimensões e ser-
virá para envolucro das latas contendo o re-
ferido producto dos supplicantes, provais-
conde esta marca em substituição á registrada
sob n. 254, que nesta data, cancellamos.

,
•Estava uma estampilha de 200 réis inutili-

sada pelo seguinte :
Rio de Janeiro, 14 de outubro ,de 1893.—

S	 & Comp
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de novembro de 1893.— Cesar
de Oliveira.
•Registrada de novo sob n. 2067 por des-

pacho da Junta Commercial em sessão de
hontem.

Pagou no 10 exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.
, Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1893. —
Cesar de Oliveira.

A margem estava o carimbo, do grande
salto da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N
Siqueira & Comp., negociantes, estabele-

- eidos nesta praça, á rua Primeiro de Março
•ns. 121 e 123, com commercio de fumos por
atacado, importação, exportação e commissões
veem apresentar 'á meritissima Junta Com-
marcial, a marca acima collada, que os sup-
plicantes adoptaram para distinguir os fumos
de seu commercio, a qual consiste no

"
 se-

•• '	 •	 ""	 - 
Um rotulo de fórma :rectangular guarne-

cido por traços finos e as extremidades em
raios e arabescos.
- No centro vê-se a figura , do um avestruz
caminhando, tendo por baixo os dizeres:
«Marca registrada»—«Avestruz».

No alto em grandes lettras de arabescos e
/Uma sinuosa, lê-se: «Superior fula o do
Minas».

Nas partes la.tteraes veem-se medalhas da
Exposição Continental Argentina, Buenos Ay-
res e os dizeres repetidos :Unicos importadores
—Em Montevideo—Cardoso & Comp.—Em
Buenos Ayres—Siqueira & Rosa. Fabricantes
—Siqueira & Comp.—Rio de Janeiro.

• Este rotulo é usado em papel de toda e
qualquer do' e em varias dimensões e ser-
virá para envolucro das latas contendo o re-
ferido predileto dos supplicantes prevalecendo
esta marca em substituição á registrada sob o
n. 257 que nesta data cancelamos.	 •

Estava uma estampilha da 200 reis inuti-.
Usada pelo seguinte:

Rio itle Janeiro. 14 de outubro de 1893.=
Siqueira &Comp.

Apresentada, na secretaria da• Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de novembro-de 1893.—Cesar de
Oliveira.

Registrada de novo '	 .sob n. 2.068 por des-
pacho da Junta Comrnercial em sessão de
hontem. •	 •

Pagou no 1° exemplar 6$690 de sello • por
estampilhas.

Rio de Janeiro, I de dezembro de 1893.—
Casar de Oliveira.	 •

A margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Bra,zil.

N. 2.069
-Siqueira & Comp., negociantes, estabeleci-

dos nesta praça, é. rua Primeiro de Março
ns. 121 e 123, com cominarei° de fumos por
atacado, importação, exportação e commis-
sões, veem apresentar á meretissima Junta
Commercial a marca acima collada, que es
supplieantes adoptaram para distinguir os
fumos do seu eommercio, a qual consiste no
seguinte :

Um rotulo de' fórma rectangular guar-
necido. por traços finos e- as quatro extre-
midades_ de arabescos guarnecidas. No alto
lê-se em typos grandes :—Superior rumo de
Minas .—Importado do Rio de ,Janeiro e ga-
rantitkrpor Siqueira & ComP. Em seguida
vê-se o emblema de umaindia, corpo inteiro,
sentada sobre um pequeno outeiro ,verde-
jante; com o braço .esquerdo dascançado se-
gurando um ramo de fumo, onde:deixa cahir
uma facha com a inseripção—Marca—Ante:

•



rlea,-e a mão direita empunhando um arco.
Orna-lhe - o corpo e pescoço enfeites de cocares
Plumas. Em dons quadros latteraes desenro-
lados, lê-se em ambos uma pequena noticia
sobre as boas qualidades do 'mesmo fumo e
sua. procedeneia. Este rotulo é usado em
papel de toda .0 qualquer &ir e em varias di-
mensões e servirá para envolucro das latas
contendo o referido produeto dos supplican-
tes, prevalecendo esta marca em substituição
á registrada sob n. 258, que nesta data can-
cellamos.

Estava uma estampilha de 200 réis, inuti-
lisada pelo seguinte : Rio de Janeiro, 14 de
outubro de 1893..s- Siqueira Sz Comp.

Apresentada ,na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de novembro - de 1893. —Caiar de
Oliveira.

Registra de novo sob n. 2.069, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hon-
tem. -	 •
- Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto

por estampilhas.
Rio do Janeiro, 1 de dezembro de 1893. —

Casar deOliveira. :	 .	 •
A' margem estava -o carimbo do gruiria

sello da Junta Commereial da Capital da Re:
publica dos Estados Unidos do Brazil.

quatro extremidades, ornadas de arabescos.
No centro vê-se uma aguia de azas abertas
pousada sobre deus galhos de fumo .com folha
e flores. Dou a quadros latteraes competente-
Mente ornados ; lê-se em ambos uma pequena'
noticia sobre as boas qualidades do fumo. No
alto lê-se em typos maiores em forma sinuosa
Superior fumo de- Minas—Importado, do Rio
de Janeiro e garantido por ; .	 .

Este rotulo é usado em papel de toda e
qualquer cor e em varias dimensões e servirá
para envolucro das latas contendo o referido
producto dos supplicantes, prevalecendo esta
marca em substituição á registrada sob o
n. 260, que , nesta data cancellamoà.
• Estava uma estampilha do 200 reis inutili-

sacia pelo seguinte : Rio de Janeiro, 14 do
outubro de 1893 .—Siqueira & Comp. .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da.
manhã de 8 de novembro de 1893.—Cesar de
Oliveira.
. Registrada - de novo sob 11;2.071, por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de
liontem.-aPagou .no 1°. exemplar 6$600 de
sello por estampilhas. 	 .

Rio de ,Janeiro, 1 de dezembro de 1893.—
Casar cld Oliveira.
, A' margem estava- O carimbo do grande

selio da Junta Commercial da Capital da Be-
publica dos Estados Unidos do Brazil.
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N. 2070

Siqueira (Ç4 Comp., negociantes, estabele-
cidos nesta praça, á rua Primeiro de Março
n. 121 e 123, com commercio de .fumos por
atacado,. importação exportação e commis-
sões,. voem apresentar á meritissitna Junta
Commercial, a marca acima collada, que
os supplicantes adoptaram para distinguir
os fumos do seu commereio, a qual coa
sista no seguinte : Um rotulo de Rirma re-
tangular, guarnecido por um grosso traço
preto, com as quatro extremidades em cur-
vas e ponto. Entre grossos arabescos contor-
nando da parte superior ao meio do rotulo,
lê-se em typo tambem ornado : Superior
fumo de Minas — Importado e garantido por
—e sobre um claro retangular, a firma Si-
queira & Conzp.NaS partes lattera,es á esquer-
da e direita e duplarnerúe superior e inferior,
vê-se o desenho de uma balança com duas
conchas e fiel, tondo no seu interior os di-
zeres : Marca Balança, e lego em seguida em
typos grandes : Rio de Janeiro. Este rotulo é
usado-em papel do toda e qualquer cês', e em
varias dimensões e servirá para envoluero
das latas • contendo o referido producto dos
supplicantes, prevalecendo- esta marca em
substituição.a de n. 259, que nesta data can-
cellamos.

Estava uma estampilha do 200 réisinuti-
• usada pelo- seguinte.

.".;') de Janeiro, 14 de outubro de 1893 . Si-'
•quAelra & Comp..	 -
'Presentada na secretaria da Junta Com-marcial da Capital Federal, ás 11 horas dama	 .°linha; de 8 de novembro de 1893-7,Cesar de

veira.
„ Registrada de novo sob n. - 2070, Por (les-
racho' da Junta Commercial em sessão de
Untem. Pagou no 1° exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. -

Rio de Janeiro„1 de dezembro de 1893. —
Cesar de Oliveira.

A'mar'em estava °carimbo do grande salto
dá Junta Commeraial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil. 	 -.	 -

• ;X.2071

Siqueira & Comp. , negociantes . estabele-
cidos nesta praça; á :rua Primeiro de Março
ns. 121:e 123, com _commercio de fumos por
atacado, importação, exportação e commis-
sões, voem apresentar á meritissima Junta
Commercial, a marca acima collada, que os
supplicantes adoptaram para distinguir os
fumos do seu commercio, a qual consiste no
seguinte :

Um rotulo de fôrma rectangular, guarne-
cido por uni' grosso traço . preto, com as

N. 207

Sequeira &CoMp., negociantes estabelecidos
nesta praça; á rua Primeiro de Março as. 121
e 123, com cominarei° de fumos por atacado,
importação, exportacão e 'commissões, voem
apresentar á meritissima, Junta Commerciai a
marca acima coitada, que os supplicantes ad-
optaram para distinguir os -  do seu
commereio, a qual consiste no segninte : Um
rotulo de fórma rectangular guarnecido por
traços finos e as extremidades em raios e ara-
bescos. No centro vê-se a 'figurado um veado
em pé 'a perfil; e voltado para a direita no
centro de uma campina verdejante. Na parte
snparior e em grandes lettra,s de arabescos e
forma sinuosa, lê-se: Superior fumo de Minas.

- Veado. Registrada. Nas partes lateraes vêem-
se medalhas da Exposição Continental Argen-
tina, Buenos Ayres e os dizeres repetidos
(laicos importadores. Eia Monteviddo, Cardoso
& Comp. Em Buenos Ayres,'S.equeira & Rosa.
Fabricantes, Sequeira & Comp. Rio de Janeiro.
Este rotulo é usado em papel de toda e qual-
quer eia" e era varias dimençõe,s e servirá para
envolucro das latas, contendo o referido pro-
duto dos supplicantes,„aprevalecendo • esta
marca em substituição á registrada sob o
n. 261, que nesta data cancellámos,

Estava uma estampilha de 200 róis inutili-
sanda pelo seguinte : Rio de Janeiro, 14 de
outubro de 1893.—Sequeira & Comp. Apre-
sentada na secretaria da Junta Conimercial da
Capital Federal, ás 11 . horas da manhã de 8
de novembro de 1893.—Cesar de Oliveira. •

Regisirada de novo sob n. 2072,. por des-
pacho d r, Junta Conimercial em • sessão de
Untem. Pagou no primeiro exemplar 6$600
de sello por estampilha. 	 -
. Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1893:—
Casar de Oliveira.'

A' margem 'estava o carimbo de grande salto
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 2.07:1
•Siqueira & Comp„ negociantes, es 'to.beleci-

dos nesta praça, á rua Primeiro . de Março
ns. 121 e . 123, com commercio . de fumos por
atacado, importação, exportação e commis-
sões, voem apresentar á meritissiina. Junta
Commercial a marca acima collada, que os
supplicantes adoptaram para distinguir os
fumos do seu commercio, á qual consiste no
seguinte :	 _

Um rotulo retoagular, guarnecido por um
grossa traço preto e guarnecido nas quatro
extremidades de arabescos. No centro em

um quadro,tambem competentemente ornado,
vê-se a figura de um Jockey a cavalla á toda
carreira do sport, lendo-se inferiormente
as palavras Marca .jochey registrada. Supe-. •
riormente em uma facha desenrolada, lia os
seguintes dizeres : Tabaco especial de Minas, -
ladeado pelas armas e medalhas das Repu-
blicas Argentina e Oriental. Na parte infe-
rior, lê-se : Primar premio de la Exposition
Continental de Buenos Ayreá em 1882 — Pre-
parado por Siqueira & Comp.—Rio de Janeiro
—(laicos importadores — Cardoso & Comp.
Monteviddo	 Siqueira &- Rosa — Buenos •
Ayres.	 . •

Este rotulo é -usado em papel de toda o
qualquer côr e em varias dimensõose o ser-
virá para envolucros das latas contendo o
referido producto dos supplieantes, prevale-
cendo esta marca em substituição á registra-
da sob n. 1.272, que nesta data cancellatims.

Estava uma estampilha de 200 réis inuti-
lisada pelo seguinte :
• Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1893. —

Siqueira L4t Comp.	 •	 • .
Apresentada na Secretaria da Junta Com- .

marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de novembro de 1893.— Cesar de
Oliveira.

' 
Registrada de novo sob n. 2.073 por despa-.

alio da Junta Commercial em sessão dedion-
tem. - Pagou no primeiro , exemplor ,0$600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 1 do dezembro de 1893. —
Coar de Oliveira. .

A' margem estava o carimbo do. -, grande
sello da Junta Comercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:- .

N. 2 02'4

Siqueira & Comp., negociantes, _estabele-
eidos nesta praça, á rua Primeiro de Março
mis. 121 e 123, cora animarei° de fumos por
atacado, importação,- exportação e commis-
sõea, veem apresentar á miritissima Junta -
Commercial a marca acima collada, que os
supplicantes adoptaram para distinguir os
fumos do seu cominarei°, a qual consiste no
seguinte: um rotulo de farina rectangular,
guarnecido por traços finos e as extremidades -
em varios arabescos.
--. No-centro vê-se a figura do cavallo Pegaso,
fogosamente em pé o com as patas dianteiras
levantadas, tendo sobre as azas a deusa da
liberdade envolta em uma tunica fiuctuante, .
tendo na mão direita 	 o facho do progresso e 	 --
a esquerda apontando o espaço, com a in-
scripção na parte superior : A liberdade per-
correndo o mim-/o. No alto em grandêia lettras
de arabescos o ffirma sinuosa, lê-se: Superior.
fumo de Minas. Nas partes latteraea, voem-se
medalhas da Exposição Continental Argen-
tina, Buenos . Ayres e os dizeres repetidos:
Unicos importadores— Em Manteviddo— Car-
doso & Comp.— Buenos Ayres — Siqueira &
Rosa—Fabricantes— Siqueira & Comp. Rio
de Janeiro.

Esto rotulo é usado em papel de tola e
qualquer cor e eia varias dimensões e servirá -
para envolucro das latas contendo o _referido
producto dos supplicanteS, prevalecendo esta
marca em substituição á registrada . sob -
n. 1273, que nesta data cancellamos. -

Estava uma estampilha de 200 réis inutili-
sada, pelo seguinte:

Rio de Janeiro, 14 de outubro de .1893:-...
Siqueiro & Comp.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas das
manhã de 8 de novembro de 1893.— Cesar de -
Oliveira.

Registrada do novo sob n. 2074 por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
tem..	 •

Pagou no P exemplar 65300 de sello por
estampilhas.	 . •

Rio de Janeiro, 1 de ,dezembro do 1893.—
Ce,sar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil. -
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A Companhia Nacional Manufactara de
Fumos, com sede nesta cidade, á rua da
Assembléa n. 73, representada por seu dire-
ctor Dr. Oscar Varady, apresenta á Junta
Commercial a sua marca d.e cigarros—Flu-
minenses—conforme o rotulo acima impresso
com tinta encarnada sobre papel branco,
tendo ao centro o emblema da companhia já
registrado, em cima a palavra—Fluminense-
dos lados lê-se—Cigarres do fumo caporal
superior—; puro papel do arroz, eEcriptorio
rua da Assembléa n. 73, Capital Federal e
abaixo lê-se—Companhia Nacional Monu fa.-
ciaira de Fumos..	 •

Rso do Janeiro, 25 do novembro de 1893.
Pela Companhia Nacional Manufactora de
Fumos, Oscar Varady, director da companhia.
Está coitada uma estampilha de 200 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde da 25 de novembro da 1893.— O secre-
tario, Otkar de Oliveira.

Registrada sob n. 2 075, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 11 do cor-
rente.

Pagou no primeiro
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1893--
O secretario, Cesor de Oliveira. Está carim-
bado o sello da Junta Conunercial.

s ra	 cs	 II
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Capitania do por g 0

AVISO

Previne-se aos S,-s. agentes das companhias
de paquetes, consignatarios e capitães dos
demais navios fundeados entre as ilhas das
Cobras e das Enxadas e os que estiverem em
qualquer ponto proximo a essas ilhas que
devem retirar seus navio% Cem urgescia, da
taes ancouradoros, para deixar livre o campo
ás baterias e fortalezas legaes, afim de hostili-
soas es navios revoltosos que vão buscar abrigo
ao costado das embarcações estrangeiros e
clahi fazerem fogo sobre as foreas de terras.

Si, apezar dessa aviso, os navios mercantes
estrangeloPos soffrerem qualquer avaria, nem-
huma responsabilidade caberá ao governo,
que tem o dever de rechassar o inimigo, esteja
onde estiver.

Capitania do Porto. Rio de Janeiro, 20 de
dezembro de 1893.-9 capitão do porto, Josd
Pinto da Luz:.	 (•

sa.essaario da atia o Ne-
goelosa ffistorlores

DIAS DE AUDIENCIA.

O a: . ministro da justiça e negocios inte-
rioe , :-á audiencia ás quartas e sextas-
feiras, das 2 Aei 3 horas, exclusivamente. (•

Las Policial
CONCURI1ENCIA

Havendo sido rejeitadas as propostas rece-
bidas em sessão de 18 do corrente, para o
fornecimento de carne da vaeca, porco, vitella
e carneiro, aliada, milho mudo (com sacco),
tardio nacional (com sacco), frangos, pati-
nhas e ovos, e não tendo se apresentado con-
currentes para o fornecimento de lenha da

malta e do mangue, leite do vacca, tempe,i-
ros e verduras, fruetas, bananas ou laranjas,
capim em feixes e s usguesugas (applicação),
o conselho de novo recebe propostas para esse
fim, quinta-feira 21 do corrente, até as 12 ho-
ras do dia, em que serão abertas com as for-
malidades do estylo.

Por esta occasião será lambem contractado
o fornecimento de vassouras de piassava para
cocheiras e est: dias pequenas de metal ama-
rolo para o fardamento das praças.

Os concurrentos deverão observar as exi-
genclas estabelecidas nos editaes anterio-
res.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 19 de dezembro de 1893.— Gus-
tavo Norberto Pereira Campos, capitão-secre-
tario.

Ansi° d leninon TItiowvalidosá

De ordem do cidadão Dr. director, faço
pahlico que na secretaria deste asylo rece-
besase-lia até ao dia 23 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, propostas em carta fechada
para o fornecimento durante o l s semestre
de 1894, do generos alimenticios, comubusti-
vel, medicamentos e drogas,objecto para copa,
cosinha, refeitorio e dormitorio, expediente e
aulas, material e matula prima para calçado
e vestuario.

Todos os objectos serão de primeira quali-
dade e deites exhibirão amostras os Srs. pro-
ponentes que, no acto da abertura das pro-
postas, apresentarão documento provando
acharem-se quites com a Fazenda Nacional.

Todos os dias uteis das 9 horas da manhã á
1 hora da tarde se darão nesta secretaria as
informações de que necessitarem os mesmos
Srs. propronentes.

As propostas abrir-se-hão no referido dia
23 ao meio-dia em presença dos interessados.

Asylo de Meninos Desvalidos, 15 de dezem-
bro de 1893.-0 escrivão, J. J. Pinto Ser-
queira.

Aggistencia laleslico-Iaassgal de
fifilleiondora

CONCURRENCIA

De ordem do cidadão Dr. director geral,
faço publico, que ás 11 horas da manhã do
dia 21 do corrente, recebem-se no IIospicio
Nacional de Alienados, propostas para forno-
cimeato de pão, carne fresca,assucar refinado,
café moldo e em grão, mantimentos de arma-
zem e generos de molhados, aves, carvão de
pedra, sabão virgem, fumo e papel para ci-
garros, objectos de expediente, ferragens e
tintas, drogas e preparados de ¡Alarmada,
aos estabelecimentos da mesma assistencia,
durante o 1 0 semestre do armo de 1894.

As pessoas que desejarem concorrer, deve-
rão dirigir-se á administração do IIospicio
Nacional, afim de lhes serem fornecidas as
listas nominaes e explicações necessarias.

A habilitação para a concurrencia, deverá
ser feita até ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior marcado para recebimento das propos-
tas.

Secretaria da Assistencia Melico-Legal de
Alienados, 14 de dezembro de 1893.-0 secre-
tario, Dr. Pedro Silva Carneiro. 	 (•

saksaylo da Mendicidade

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

Da ordem do cidadão Dr. director deste.
asylo, aeceitain-se propostas, em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao melo-
dia, hera em que serão abertas, em presença
dos interessados, para fornecimento do se-
guintes artigos

Em kilogrammas : carne verde, dita secea,
café em grão, assucar de 2s , 3e 4, qualidades,
arroz de Iguape, toucinho do Minas, matte
em folha, bacalháo, batatas inglezas, manteiga
superior, sabão commum, fumo em rolo, ara-
ruta, tapioca, maizena, aletria, pimenta em

grão, louro e herva doce ; em litros : angico.,
farinha de Magé, feijão preto, dito do côr, vi-
nagre de Lisboa, azeite doce, sal cominam,
milho, vinho branco e kerozene ; 'em centos
cebolas e alhos; em duzias : tijolos inglezes e
vassouras de pias.sava; em achas: lenha da
matta, boa, secca e grossa ; em mumore
frangos e gallinhas grandes o boas ; objectos
necessarios ao expediente : milheiros, resina,
mão, cento, duzia, caixa e numero.

Serão approvadas somente as propostas
que estiverem completas, em duplicata e com
os preços de cada genes° em kiloà, litros,
centos, achas, milheiros, resina, mão, duzia,
caixa e numero, por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade o o recibo do imposto
pago ao Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre vencido, bem como caução corre-
spondente a 25 °/,,da importancia das merca-
dorias que pretenderem fornecer, tornando
por base o consumo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 100$000.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a uma multa da importancia
caução, de que trata o art. 1°, § 2° das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1389, no caso de não comparece-
rem para assignar os contractos no prazo que
for notificado pelo 'Diario Official, bem COMO
as cauções feitas só serão levantadas depois
de apresentadas as contas dos fornecimentos
do primeiro mez.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1393. —
O escripturario, Jogo Moeda de Mimada. (.

Assa+) de Mendicidade

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

Do ordem do cidadão Dr. director deste
asylo se acceitam .propostas em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

Em grammas, kilos, litros, duzia, cento,
caixa e unidade—Medicamentos necessarios a
pharrnacia do estabelecimento.

Em numero—Colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e tsançado medindo
1°1 ,18 x"65 x 0",13; travesseiros de capim
com capas de algodão riscado o trançado me-
dindo 0 ,11 ,05x0m ,22 ; bancas retretes e mesas
de cabeceiras conforme o modelo existente no
estabelecimento, para as enfermarias.

Em pares — Sapatos e chinellas de couro
branco e sola grossa, sortidos em tamanhos,
para homens, mulheres e crianças ; devendo
03 Srs. proponentes destes artigos apresenta-
rem amostras com as respectivas marcas e
numeros.

Serão approvadas sómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com 03
preços de cala genero em grammas, kilos,
litros, duzia, cento, caixa, numero, pares e
unidade, por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores , prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
centracto da sociedade e o recibo do imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre vencido, bem como caução corre ,
spondente a 25 "1„ da importando, das merca-
dorias que pretenderem forrecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior;
não devendo a caução ser inferior- a 100$900.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a uma multa na importancia
da caução de que trata o art. 1° § 2° das in-
strucções que baixaram com o aviso do 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparece-
rem para assignarem os contratos no prazo que
for notificado polo Diario 011icial, bem cama
as cauções feitas só serão levantadas depois
de apresentadas as contas dos fornecimentos
do primeiro mu.

Rio. de Janeiro, 15 de dezembro de 1503.-
O escripturario, Toa Moeda de Miranda. (•
•

exemplar 0$000 de sello

c.
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As pessoas que quiserem proporase ao for-
necimento, no sabbado 23 do Corrente, depois
de reunido o conselho, entregarão, ás 11
horas da manhã" ao dito conselho suas pro-
postas ássignadas, aelladas em carta fechada,
declarando os ultirtias preços de • cada, genero
e 'daquelles em .que fôr possivel acampa,
abarão ikS respectivas amostras, recebendo-se,
nl, Mesrlia °Ocasião propostas sobre a compra
da esterco.	 •

Escola Militar da Capital, 19 de dezembro
de 1893.—Eduardo lionor:O de Ámorim Be-
zerra, alferes-ascripturario. 	 (•,

•
Cones-0a Li1itur

Este estabelecimento precisa contractar
fornecimento dos generos abaixo declarados
é assim tambem a lavagem e engomma)o da
roupa dos alumno3 e copa para o 1 0 semestre
do .proximo armo :	 •

Arroz da India, dito de Iguape, banha refia
nada do Rio Grande, cafe moido. dito em grãci
çhá verde, dito preto, carne aecca, batatas de
Lisboa, massas para. sopa, galabadaSern latas
OMS, linguas salgadas, lombo : do Minas;
manteiga Demagnhy, 'dita na&onal, mamei-
lada,de Lisboa, dita nacional, inatte em • folha
sabão de ls, toucia io de Minas, assuem do
1 0 200 30 4ualiQades, . pão, biscouto nacional;
boladhinha, Carne verde; dita de ' porco, dita
de carneiro, linguiça, danella em pó; pimenta
do, reino em pó, paio; fubá de milho, dito de
arroz, bacalháo miudo, kilos ; legumes, ver-
duras e fructas ; azeita doce refinado, farinha
de Magé, dita de Suruhy, feijão preto, vi-
nagre tinto, dito da Lisboa, dita branco, sal
Commura, litro ; lenha em achas de metro
vinho do Porto Ronha Leão, dito Figueira,
dito Collares, Bardeaux, garrafa ; • tijolo de
arear, • queijo do Reino, dito de Minas, uni-
dade ; alhos e cebollas, cento ; palitos, mago;
agua de flor de laranjas, sal refinado, vidro
petits-pois, doce nacional, lata ;. massa doto-
inale e azeitanaa, lata grande. •

Todos estes generos devem , ser do primeira
qualidade. •
•• Roupa : camisa, camisola, calça do Mai,
ceroula, colcha de chita, dita, branca, dolrnan
de brim, fronha, guardanpo, lençol, lenço,
par da meias, toalha de rosto, dita de rocas,.
dita de banho, aio. ,de prato, avental, por
peça-	 ,	 .

Os Srs. ' coacurrentes • deverão, dirigir as
suas propostaa em carta fechada e em dupli-
cata, no dia 22 do corrente mez, ás 11 horas
da. manhã, dia em que serão abertas e jul-
gadas pelo conselho economia°, na presença
.dos MESMOS proponentes,	 •	 •

• Capital da União, 17 de dezembro do 1893.
—O tenente Alfredo Fernandes da Silvefra,
agente.	 (•

Contadonla, Geral da Guerra
• ASSIGNATURA DE GONU: ACTO

Os Srs. Luiz • Pereira do Macedo & Comp„
Vieira Barbosa & Comp., Rodrigues Lopes &
Cornp., Peréira Reis sS; Comp., Valho Rego &
Silva; Eduardo de Assis Bandeira; Manoel de
Oliveira Souza, Manoel Monteiro Vieira, Mo-
raes, Castro & Comp., José Manoel Francisco
de Souza, Pedro Rocha & Comp., José Antonio
Gonçalves & Comp., Empresa Progresso,Com-
panhia Commercio de Lenha,Carlos Benjamin
da Conceição e Rogerio Nogueira da Silva são
convidados a comparecer nesta contadoria
dentro do prazo improrogavel de tres dias,
psra assignar o contracto de fornecimento de
viveres, forragens; ferragens boe'lavagern de
roupa ao exercito na capital, durante o 10
semestre de 1894, ficando os mesmos senhores
prevenidos . de que incorrerão na multa de

ob, sobro o valor total dó fornecimento,
.deixarem de' comparecer dentro .do prazo
acimafixada.	 •.	 _
•' Contadoria Geral da. Guerra, .20 de dezem-
bro -de • 1893:-0 director, Carlos Cor-&c da

Laye.

•
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Quarto* General da Marinha

'Ordena o Sr. vice-ahnirante _chefe do es-
lado-maior general da armada s qUe se apre-
sentem em 24 horas nesta repartição, sob
pena do serem considerados desertores os se-
guintes maciainistas:

Primeira classe—Reformados:
Tasgino José dos Anjos.
Manoel Pereira Vaz.
• Terceira classe—Reformado: -
Clemente Lopes de Almeida..
• Quarta classe:	 •
Innocencio José de Carvalho.

Ajudantes:
„João José de Bessa. •
•Arthur Leopoldino Aran les.
. Samuel Tjader. .

Sub-ajudantes: •
Linneu Ferreira, dp Souza Barros.
Alberto Moreira Junior4 	 • ,
Antonio Gonçalves Cruz, •
Ismael Dias Braga.
Saras:11nm José Soares,'
José Antonio Lopes. 	 .
Francisco dá Costa Venoso.'
Viriato Machado de Oliveira.
Sebastião da Costa ,Oliveira.
André Cadilhos. , • n :
Affonso Alberto Côrto Real e .Silva.
Diniz Mendes Salgado Loba.
João Lopes Guerra.
José Antonio de Sliaza.
Alfredo JoãO dà. Nobrega.
Bernardo Gonçalves da Cunha.
Rozendo Brito de Sant'Anna.
Ovidio Marcolino de Barres;
Joaquim José da Camara.
Alfredo Julian° da Silva.
João de Meirelles Bastos.
Luiz Duquenoy.
Palro. José de Moraes.
Honorato Floro Candidó.
Antonio Rodrigues Oitão.
Francisco Ignacio dos Santos Tourinlio.
; Praticantes:

Malaquias João Agostinho.
José Emiliano coi  Carmo.
José Gomes do Couto.
Angelo José Barbosa.
Natal Animal; '•	 •
Juvenal . Lisboa
Alfredo Pinto Salgueiro. s

Terceira secção do quartel-general da
rinha„ 20 de dezembro de . 1893.- TheotOnio
Coelho C. CarOalho, snb-chefe. •	( •

Ittepartição Geral dos Ve2e-
graphos .•

• De ordem do Sr. director-geral iaterinõ,
faço publico que a administração desta repar-
tição acha-se, provisoriamente, funcelonando
no Ipredio a. 168 da rua de S. Christovão. • '

Capital Federal, .16 de dezembro de 1893.— •
Eduardo , De!clugue, secretario.	 ('

E. de D.P . Centra do 1Rra,za1

CONCURGENCIA PARA FJ1NECIMENTO3 -DIVERSC S

De ordem da directoria desta estrada tas°
publico que, tendo sido Siada considerada
sem ffeito a concuraencia por edital de 9 do
agosto ultimo, por conterem as -propostas
preços elevados, fica aborta agora a concur-
reneia para fornecimentos durante o primeiro
trimestre de 1894.	 •

Serão recebidas as propostasás . 11 horas dos
dias proximos, a saber :

Dia 20, materiaes diversos ; objectas de es-
criptorio e expediente ; material do construa-
Cão e outros seinelhantcs ;

Dia , 21, utensilios, objetos di veraos ; 'tintas,
drogas e artigos aernelliantes;	 •	 -
- Dia22, ferro 'o outros inetaes, ferramentas,
ferragens o artigos semelhantes ; lianas in-
gleza,s, • parafusos, pontas de Paris, etc.,
etc.

• Casa de' 8..../losé
,Do ordem, do cidadão Dr. director, faça

publico que, na secretaria deste asylo,receber-
•sealião até'ao dia 23 do corrente,as • 3 horas da
t4rd6, propostas,' em• carta fechada, para o
fornecimento, durante o primeiro sitnestre de
1894, do • generos alimeoticios, combustiVel,

--objectos paaa • copa,..cosialia-, refeitório e 'dor-
•mitorio, expediente e antas, calçado o faa
•zendas para vedisario.
- -f Todos as gafará, is objectos serão de , pri-
moira (Viana:de • é deites ekhibirão amostras
os Sr. proponentes que, no acto dá abertura

. das propostas, exhibirão. documento provam-
da acharem-s.e quites com a Fazenda Na-
cional:

As proposta serão em duplicata, sem emen-
das, ,o com aos •preços cio pala'gessar° em
gramma, Mio, litro, dazia, cento, caixa, nu-
mero, par, unidade, por extenso e em alga-
rismo.

Todos os dias alteia, das 9 horas da mánhã
á • 1 hora dá tardo se dar-se-hão nesta, secreta-
ria todas as informações de que necessita:rem

, os Srs • proponentes.	 • •	 •	 • •
• As propostas abrir-se-hão no dia 26 do cor-
- rente aor mehi-d ia cria presença, dos interessados
ou seus praeuradores.

Casa de S. José, 18 de dezembro de 1893.
—O escrivão, tenente Alfredo P. de Carva-

(.

Intendeueia da Guerra
De ardem do Sr. major intendente da'

guerra interino,convido aos cidadãos Leopoldo
•Antunes de q?lashairedo • e João Joaquim Go-,
mes, amanuense e porteiro dessa secretaria,
a comparecer na mesma, á rua de S. Pedro
n. 232, dentro do.praza de oito dias, a contar.
da lata deste edital, sob pana de serem consi-
derados como tendo:. abandonado 03 respeativos
empregos.	 '. • •

Secretaria da-Intendencia da Guerra, 19 de
dezembro de 1893.—Servindo de secretario, o
I s °aleitai, Alexandre da Silva Vaz Lo&o.	 .)

.1losasitai Céntral . do 1f:saca-eito
Da ordem do Sr: coronel Dr. director, faço

publico que na secretaia deste hospital, na
Escola Superior de Guerra, á rua Duque de
Saxen. 43, recebem-se, no. dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, 'propostas para , o for-
necimento deleite de vaca, de 1 k'- qualidade,
no l s semestre do armo futuro:.

As propostas deverão aer , em, duplicata., aa-
signadas e apresentadas pelas. proprios ou
seus propostos, e'serão acompanhadas do • ao-
nhecimento da quantia de. 100$, depositada
na• Contadoria Geral de Guerra..• .	 •	 -

Secretaria do. Hospital Central do Exercito,
na Escola Superior de Guerra., la de dezembro
de 1893.-0 secretario, .TM Antonio de Frei.-
tas Amaral..

Cair
.	 ,	 .	 •

O conselho economiao. desta escola, precisa
contractar-pará 'o futuro serne.stre de janeiro
a junho de 1894 osfornealmantsados seguintes
generos, todos "de aupérioa qualidade:

•Araruta, arr.oz de' Ig,uape, batatas,-biscou-
•tos, bolachinas, café em grão, carne secca,
dita de caraeiro, dita de porco, dita de vacca
.e vitella,, farinha .• de trigo, farinha fina tor-
rada, queijo fresco, massas; Matte em folha,
dito em pó, paios, palitos, pão em kilograni-
maa, ;roscas,' sabão- comnulm, sal, tijolo. de
areara vassouras de: piassavas, vinho Figueira
e Virgem, em quintos;' o,' do' Porto ( marca
Villar cio. Além) em garrafas. n a • .

O mesmo conselho precisa igualinerde eona
tractar o fornecimento_ do' capim, em talhas;
tendo cada •feixe troe lailogrammas e o• de
alfafa, fauno e milho.. - • •
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Os impressos, que constituirão as respe-
ctivas propostas, acham-se á disposição dos
concurrentes nesta secretaria e bem assim as
condições para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

Os deposites para garantia das propostas
deverão sei' feitos anteriormente ao dia da
abertura das mesmas • propostas, e o recibo
correspondente deverá ser mostrado pelo apre-
sentante da proposta.

Os proponentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente seladas, datadas e assignadas.
• Todas as propostas apresentadas serão aber-
tas e lidas em presença dos concurrentes, nãa
sendo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer daPrecebidas depois de declarada encer-
rada cada concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de dezembro do 1893.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

,

Inspq,cção Geral das Obras
P.u1Slicas da Capital Fe-

•deral-

Prefeitura	 District°
Federal

TERRENO ACCR,ESCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito' do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Almeida, Bôa, &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas accrescido do prediooda
rua da Sande n. 178, antigo 158, freguezia
de Santa Rita, por isso, segundo o decreto
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem contraries a esta
pretenção, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 4. de dezembro
de 1893. —O vector, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 ,	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Helena Fer-
reira Baptista, requereu titulo de aforamento
de um terreno devoluto no Engenho Novo á
rua Fernandes -canto da rua Propicia ; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
trarios a essa pretenção a apresentar-se nesta
repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr; prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navaror
de Andrade.

'Prefeitura do Districto
Federal

Directoria - do patrimonio
2' spcçÃo

Terrenos á rua Humaytti ns. 27 e 29
De ordem do coronel Dr. prefeito do

stricto • Federal, faço publico que José do
Couto Dias requereu titulo de aforamento do
dominio util do terreno acima declarado; as-
sim convido aquelles que possam interessar
tal pretenção a comparecer nesta directoria
no prazo de 15 dias, findo o qual, subirá a
despaCho deffinitivo o respectivo processo e
assim ficará legitimada a pretenção do sup-
plicante.	 ,

Capital Federal, 20 de dezembro de -1893.
— O director, Luiz Antonio Navarro de An-
drade.	 (•

10 distrieto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão; 'Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que tem, seu escrYptorio á rua D. Anua
Nery n. 130; onde despachará . todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Agencia do 1 0 districto do Ena. enlib NoVd,
12 de dezembro do 1893.— O escrivão, Joao
Rego do Amaral.

District° da Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA
,

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, recommendo aos açougueiros estabe-__
lecidos neste districto que só podem vender a
carne, de qualquer qualidade pelo preço ta-
xado e publicado todos os dias, sob pena de
incorrerem' em falta, pordesobediencia , e por
isso sujeitos ás penas que o caso eiige.

Agencia da Prefeitura do liistricto da Gavea,
19 de dezembro de 1893—Antonio B. Santos
Cmix, escrivão.

Segundo distrieto de S. José_	 _	 .	 ,

AGENCIA.  DA PREFEITURA,-

De ordem do Sr. agente faço publico, para
conhecimento dos interessados que, no depo-
sito publico, á praça da Republica, se acham
recolhidos, por infracção da postura Munici- _
pai, uma panela de folha pintada, com o re-
spectivo deposito tambem de folha pintada,
contendo quatro copos, sendo tres partidos,
que serão vendidos em leilão ás portas do re-
ferido deposito no dia 22 ao meio dia. _

Agencia da Prefeitura do 2° Districto de
S. José, 20 de dezembro de 1893.— O escri-
vão, eftristovao Gonçalves de Moura.	 (.

-EDITAES
•

Da Protoria .
Relaçao dos, cidadaos..aptos para servirem

como jurados .e vogaes . .na freguesia de
"Saht'Anna.

José de Araujo Pereira Villas-Boas.
Luiz de Araujo Pereira Villa,s-Boas.
Jorge Antonio Monteiro de Carvalho.
João Antonio de Freitas Bastos.
Carlos de Souza Pinto.	 •
Zacharias Gomes de-Campos.
Eusebio de Campos Suiano.
Luclo Eusebio de Campos. .
João Garcia Fialho.
Major Clementino Pereira Cavalcanti.
Camillo A. R. Vianna.
Antonio Gonçalves Ranzero.
Miguel da Costa Barros Sayão.
Dr. Henrique Lagden.	 .
Dr. José Francisco da Cunha Cruz:1
:José Augusto Pereira de Castro:.
Dr. Leopoldo Mendes da. Costa...
Adolpho Gonçalves Vianna.
José Affonso Ponte.
José Francisco Rodrigues...
Dr. Manoel de 'Mello Braga.
Julio Antonio Barreiros.
Gil Augusto de Siqueira:	 ...
Francisco José Pereira de Siqueira.
Adolpho Augusto Guarany,	 -
Miguel Barreto Dantas. -	 " •
Alfredo Ernesto de Souza.
Manoel Justiniano de Oliveira.
João Antonio da Silva:
Antonio Bruno de Oliveira.
José Egydio Garcez Palha.
Antonio José Marques Zamith. ••
Antonio José Marques Zamith 'Junior.
Wencesláo de Oliveira Bello. ' • " -
Dr. João Pinto do Rego Cesar.. 	 '
José Antonio Espinheiro. •
João Baptista Ferreira Coelho.
Agostinho Luiz de Gama.-	 •
João Damasceno Theophilo Lucas. -- _
Dr. Joaquim Ferreira dos Santos Lima.
Domingos Martins de Oliveira Paranhos:
Durval Augusto de Fontoura Castro.
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas. •
Manoel Ferreira Coelho Baltar. 	 ;
Antonio Joaquim Venoso Guimarães:
Manoel de Souza Gomes.
José Maglielli.	 -	 .
João José fdo Souza e Almeida.
Francisco Serreno de Oliveira Porto.
Eladio Adolpho -de Souza Pitanga.,-,

111	 •

• lPrefQ itura do District°
Federal

' - Directoria do Patrimonio
- TERRENOS DE MARINHA MARGINAES AS TER-

RAS DO CAMORIM

De ordena do Dr. prefeito do District° Fe-
ddral, faz-se saber que tendo a municipali-
dade, de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de marinha marginaes das

. -terras de Camorim, situadas nas freguezias
de Jacarépaguá e Guaratiba, desde a barra
da Tijuca até ao alto Camorim e sacco do mes-
mo na.Guaratiba, convida-se a todos aguei-
los que tiverem titules de aforamentos ou ou-
tros quaksquer que estabeleçam posse legal
a comparecarem nesta directoria até ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumpainla observar que fiado esse
prazo nenhuma reclamação será attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse.

Directoria do Pa.trimonio, 5 de dezembro
de 1893.— O directo-, Luiz Antonio-„Navarro

	

de Andrade. r"	 -,	 r-

CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS GERAES DE SANTA.
CRUZ E DA PAVUNA

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, no dia 23 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, recebe propostas
para o serviço de conservação e melhoramento,
durante o exercido de 1894, de cada uma das
estradas denominadas do Santa Cruz e da
Pavuna; suas pontes, valas e rios e obras
de arte que forem necessarias 'executar nas
mesmas estradas, durante esse anuo.

descripção dos trabalhos e as condições
dos contractos de cada uma das estradas de-

.,vem ser prévia e indispensavelmente consul-
tadas pelos concurrentes á arrematação na
secretaria desta repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.

As propostas deverão ser adiadas, datadas
e assignadas, sendo nelas especificadas em
algarismos e por extenso, sem razuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por um anno como das unidades de obras,

•conforme as especificações e indicações dos re-
feridos contracta.ntes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto e perderão o direito
a essa quantia aquelles proponentes que fo-
rem preferidos e recusarem-se a assignar os
contractos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas dê Capital Federal, II de dezembro
de 1893.— F. 1. da Fonseca Braga, secre-

- tario..	 ' '	 .	 (•

(•

2* distrieto do S. José
AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, convido a todos os
Srs. conectados a ter em suas casas de ne-
gocio as respectivas licenças, afim de Serem
apresentadas, guardo lhes forem p-edidas,
visto estar - esta agencia -procedendo a cor-
recção geral dos estabelecimentos con-nnerciaes -
deste districto.

Agencia da Prefeitura no 2° District° de
S. José, 15 de dezembro de 1893.-0 escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura.	 (•



•

11	 uiu nua.. Nwi

QuInta-feira 2 1	 MARIO OrrICIAL
	 Dezembro (1803) I5219

Antonio Gonçalves Ribeiro.
Francisco Antonio de Mendonça.
Francisco José Lopes.
Manoel Joaquim de Souza.
Antonio Joaquim Heitor. -
Domingos José da Rocha Machado.
Julio Teixeira de Abreu. •
Leonardo 'Henrique da Costa.
Francisco José Pinto Carneiro.
Avelino Rabello de Mendonça.
Verissimo Julio de Mendonça.
Domingos Gonçalves. -
Ricardo José Soares Romeu.,
Antonio Domingos de Andrade.

, Antonio Pintei da Gama.
Augusto Rodrigues da Silva.
Otton-Emilio Otheu.-
Bento Gomes da Silva. •
Leopoldo José de Menezes.
José Joaquim de Magalhães Abreu.
Augusto Tiberio Burlamaque..	 •

_José Antonio Tupinambá. •
João Gonealves Cruz.
João. Maria Migou'.
José Augusto Carvalho Castro.
Vietorino Botelho de Oliveira.
Camillo de Carvalho. - •
José Coelho de Souza:
Antonio José da Cunha. •
Leonardo Francisco.
Francisco Moreira dos Santos.
Dr. Alfredo Magioli de Azevedo Maia.
Dr. Arthur. de Oliveira Magioli.
Carlos Torres Rangel. "---
Domingos José de Oliveira Bastos.
JOSÓCarlos' da Costa Barros, •
MariO'Augusto do Castro.-
MarioAntonio da Silva Oliveira.
Antonio Francisco da Cunha.
José Maria da Silva.
Francisco José Pacheco Guimarães.
Luiz Simões.
João Baptista Caldeira.	 • •
Antonio Carolino Ornellas.
Luiz Laurenio de França Junior.
Sebastião Alberto de Moura.• -
Joaquim Marinho. -
Manoel José Martins. ' -
Francisco Antonio da Rocha. -
Joaquim Ferreira de Almeida.
João José da Cunha.
Honorio de Souza Brandão.
José Joaquim Ramos.
Joaquim Felippe Franco Rosa.
José Pereira de Souza.."
José Cardoso Martins. 	 -
Francisco Germano Braz:
José Pedro Brocho. 	 '
Antonio Paiva . de Brito.	 •
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro.

--João José Lopes Guerra.
Salustiano José Duarte.	 •
Victorino Ribeiro Pinto Teixeira.
José Fernandes Pereira Portugal.
José Marcellino da Costa.
José de Oliveira Rezende. • '

- João Damasceno de Azevedo.
Pedro Maria Migon:

,Arlindo de Azevedo Medella.' •
Zeferino Lourenço Ferreira. !i
Joaquim Lourenço do Prado Junior.
Ais° Magallar Fausto.' - 	 •
Ignaeio das Chagas Oliveira:
José Antonio de Moura Sobrinho.
João Joaquim de Freitas.
João Gonçalves de Barros.
Feliciano Alves Ferreira. -
Joaquim Ramos da Rociai.
Jose ,Gaspar Dias. 	 :•
José FrancisCo de Paula.
João Fagundes de Albuquerque.
Hilario Bispo dos Santos.	 .
Capitão Manoel da Costa Ferreira,.
Antonio Luiz Baptista Pinho.
Gregorio cio Oliveira Pacheco.
Francisco- Carvalho de Abreu.
Antonio Januario Dias.
José Antonio de Barreis. .
Eduardo Guillard-:,
Alexandre -José Pimenta..•
Saul Eugenio da Silva.
Domingos Goulart da Silveira.
Augusto Pio Leal. .
João José Soares Ferreira.

Tertuliano Corrêa Q ui ntanillia.
Arthur Martins da Piedade. -
João José de Menezes. 	 •
Edmundo Gonçalves dos Reis.
Emitiam) Gonçalves dos Reis.
João José Ferreira. .
Pedro José de Oliveira.
Rodolp:io Lopes da Rocha.
Bernar,lino Bento Esteves.
Manoel Ferreira da Rocha. -
Antonio Caetano da Silva Junior.
Antonio dos Santos Vieira.
Manoel da França Xavier.
Antonio Teixeira de Siqueira.
Eduardo Teixeira do Siqueira.
Alfredo José da Motta.
Joaquim Teixeira Leitão.,
Alfredo Carlos Mourão dos Santos.
Melchiades Joaquim Cypriano.
Manoel Marcos da Ressurreição.
José Bernardino de Queiroz. 	 •
José Diogo Moreira:
João de Oliveira Avena.
João Peixoto da Costa Maio.
Francisco Ro Irigues Damaceno Salgado.
Libio Illuminato Serrano.
Pedro de Souza Pacheco.-
Antonio Ferreira Vargas.
Luiz Rodrigues de Castro Vianna.
José de Magalhães Pinto Guimarães. _
Eusebio Alves de Moura.
Domingos Anodino Xavier Martins.
Dr. João Gonçalves Coelho.
Antonio Joaquim Nogueira Rosado.
Raul Aprigio Neves Gonzaga
Adriano Julio dos Santos;Nogueira.
Dr. Americo Viveiros.
Antonio Soares Brandão.
Romão José Lopes.
Dimano José de Souza Guimarães.
Francisco José Raymundo Gonçalves,
Dr. Antonio Limoeiro.
José Antonio da- Costa e Sà.
João Antonio Lopes.
Mames Antonio de Andrade.
Arlindo Barbosa.	 •- -
Dr. João Lagden Corrêa do Rego.
Joaquim da Silva Santos.'
Antonio Alves da Costa.-'^'
Francisco José Ferreira Noronha Feital.
Arthur Coelho da Silva Sobrinho.
Americo de Souza e Silva.'
Alfredo Gomes Cabral.
Antonio José de Araujo.
Antonio Joaquim Teixeira Lopes.
Auxibio Victor Teixeira Lopes.
Bernardino Gonçalves.
Boaventura José de Oliveira.
Francisco Antonio de Souza.

• Ignacio Bonifacio de Souza,
José Henriques Gomes Amado.
José Victorino Cesar de Azevedo.
José Luiz de Almeida.

- José Mendes da Matta.
José de Araujo e Silva.
Joaquim Leite de Castro.
Manoel Joaquim de Oliveira. .
Pedro Celestino Alves.

• Tiburcio de Noronha Feital.
Vicente Anastacio Carneiro.
Augusto de- Noronha Feire Andrade e Silva.
Manoel Machado da Silva.
Francisco José da Costa Cruz.
Joaquim José Ferreira.
Antonio Francisco do Oliveira. •
Pe lro Antonio Bustamante.
Carlos Augusto de Assis.	 •
Alberto Guimarães Chaves.
Antonio Joaquim A. Guimarães.
José Moraes da Silva.	 ,-
Bellarmino Francisco de Miranda.
Antonio Felippe dos Santos.'
Antonio José Vieira.
Florindo Ferreira de Aguiar.
Pedro Carolino Pinto do Almeida. ,
Victorino de Barros Figueira Junior.
João Ramos ao Barros.
Manoel Leocadio:
Luiz Pereira de Mattos.
Carlos. José Vieira.
João Gomes de Oliveira.
Marcai° Diniz -Vargas Dantas.
Juvenal° Ferreira, Pereira.

Joaquim Alexandrino Villa Forte.
Manoel Caetano Silva Braga.
José Bandeira de Mello.
Alfredo Nunes de Oliveira.
Condido Theodoro Pacheco Paes Leme.
,Camillo Lelis Teixeira.
Hermenegildo do Albuquerque.
Carlos Dias Medronho.
Jorge Marques da Silva.
Antonio Luiz Stockmeyer.
Manoel José de Castilho.
Firmino Rodrigues da Silva,.
João Baptista Game.
Benigno Vicente de Souza.
José Severiano. -
Joaquim Pereira Gaya Peçonha.
MÓ Maria da Silva Braga.
Alfredo fie Paula • Dias.
Isidoro Rodr;gues Campos.
João José Fortes Coelho.
Manoel Francisco Nuues.
José Joaquim Torres. .
Leopoldino Marques.
Lauriano G. da Fonseca.	 ,
João Gonçalves . Pires.	 •	 . air
Dr. Joaquim José da Silva Santos. ,
Antonio Alves de Azevedo.	 ,
João Maria de Figueiredo.
José de Paiva Freitas.

'Daniel Corrêa de Mendonça,'
Leopoldo do Souza Reis.
Daniel José do Moraes.
Augusto Vicente de Magalhães.
Manoel José de Mattos Kelly.
Domingos Alves de Oliveira.
I lenrique Cardoni.
José Antonio Alves Ciabral.
Leopoldo Alberto Alves Costa.
Vicente Gomes da Silva.
Augusto Ribeiro Silvano.
João Fernandes Machado.
José de Campos Martins.
Antonio Martins Vianna.
João Francisco de Salles.
Domingos José da Silva.
Francisco José Ramalho.
Oscar de Oliveira e Souza.
João Antonio da Costa Silveira.

—
De citaçao do ausente José Theophilo da Costa

com o prazo de 30 dias, para expirado este
vir d primeira audieneiadeste juizo, faltar a
acçcto executiva ,que lhe propõe Antonio José -
Bahia	 , .

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minai desta Capital Federal, etc. 	 _

Faz saber aos que o presente edital de cita- -
çã,e com o prazo. de 30 dias virem Rue, por
parte do AntonioJosé Bahia, foi qirigida a
esta eamara commercial a petição do teor
seguinte: Illm. Sr. Dr. presidente da Cama- .
ra. Commercial. Diz Antonio José Bahia, que
sendo José Theophilo da Costa residente nes-
ta cidade seu devedor 'da quantia de G:000$
e juros, lhe liypotheaou para garantia desta -
divida um terreno e bemfeitorias de sua pro-
priedade existentes na estrada do Marechal
Rangel em Cascadura, freguezia delnhauma,
o .que consta da escriptura publica que se
junta; e como o referido devedor não se te-
nha exonerado da obrigação contraindo, e
que se acha vencida desde . 0 de , outu-
bro do corrente anuo, vem o supplican-
te requerer judicialmente a citação do
mesmo para pagar incontinente aquella
importando, alem dos juros e penas conven-

proseguindo-se até final, nos termos
do art. 383 e seguintes • do reg. n. 437 •
de 2 de maio de 1890. Acontece porém que o
supradito devedor se ausentou desta cidade
para logar incerto, pelo que requer-se do
meritissimo juiz a quem for esta distribuido,
que ademitta o supplicante a justificar a ou-
sencia allega.da, passando-se em seguida - os
editaes de citação para o fim requerido.
Assim pede deferimento. Rio 24 de novembro
de 1893.— J. Graça Aranha , adevogado.
Estava dividamente senado,. Despacho. --
Ao Sr. Dr. Affonso do Miranda. Rio 24 de
nevembro do 1893.— Salvador Muni:; Despa-
°lio. D, A. justifique. Rio 24 de novembro de



ficado . com a prova testemunbal a ausencw
clusupplicado em legar incerto e - não sabido,
sübirão-os autos á-conclusa° e baixarãO. • com i
o despacho que nelles profe_ri. do teor,segninte:

•' Visto.s etc. Attendendo - aoá • depoimentos de
fis. 7 e 8 e do •preceituadonó art. 45 do reg,..
n..737 de 1850, defiro . ' ó pedido a fls. 2 para
julgar por sentença 'justificada a ausencia de
José Theophilo da Costa em legar incerto .•e
não sabido, e pelo que, cite-se, por editaes de

. 39 dias. Custas ex-causa. Rio, 6 de dezembro
de • 1893.— Affonso Lopes ;de Miranda. Em
virtude do que se passou o presente edital

ne,20 Quinta-feira - 21,	 *DIAMO ,OFFICIATJ

1893.— Miranda. E tendo o gipplicante justi : ì os accionistas-acima •descriptos, para sciencla
de que, dentro do prazo de 30 dias., que or,-
rerá da primeira publicação deste edital, são
obrigados a satisfazerem a • Companhia-- Brazil
Agricola as entradas que se acham devendo
correspondentes as suas .acções, visto,não
terem feito por °ocasião da re,spectiya cha-
mada, sob pena de serem as acções vendidas
em publico leilão, pelo preço da cotação delias
na occasião deste, por conta e risco dos heti:-
ficados, 'para pagamento . de seus debitás á
mesma companhia, podendo esta,, Uão
sejam cilas vendidas por falta de comprador,
declarei-as perdidas, tudo nos termos dá pe-.	 .

Dezembro ,(1.811-5)

Os lagedes e meio-fios são modelados pelo
mesmo systema, de.'modo que sirvain,:- de
prompto escoamento ás aguas, evitando asSiiú
as estagnações e empoçamentos das- ruaS7p•
praças, por °ocasião .das:chuvas.. •

O apparelhamento da pedra, .para.,eictialiir
o systema de semelhantes parallelePiPedog-r-
sulco-mosoicos, é de uma simplicidade a dese-
jar-se .para o, promptificaçã.p ,:por qualquer

mopera°, segundo se conclue_ doSflegenhoS,
que representam, um a secção plana (a Oda
um parallelepipedo (fig. l a) e o outro a junc-
ção de quatro (fig..g.). "

A 3 0 figura .representa uma.secçã,c):.trans-
versal e a altura dos parallelepipedos 0%20).

03 sulcos formam um conca-to abahula,do
nos extremos com a largura de 0%03 X 0,01
de altura x 0,25 de comprimento,„; 	 -

E' evidente, pois, que tal ,systenaa, dando
toao calçamento um aspec em geral elegairte;•-

produz úm concurso de maior solidez, dura-
bilidade e mais que. tudoirmais hygieniéo no
asseio, que pela sua proPria natureza, é
constante desde que com maior siiperficie o
transito de vehiculos pesados não o damnifica,
e os sulcos ser.vem	 conductores perma-
nentes das aguas. • 	 .	 Ç	 -

Capital Federal, 24 de' a¡ostO dç 164.7—Ma-
noel Baldoino Ferreira.	 .	 ,

-

com o prazo de 30 dias. . pelo- teor do qual o 1 tição acima transcripta e lei .vigente'.. Para
citado José Theophilo da 1Costa' ausente em 1 constar , passou-se este -e mais treá :de igual
legar acerto e não sabido,' para á primeira teor, -que serão publicados no Diario Official
audiencia depois de, findo o dito prazo que na : e no Jornas 'do Comaereio, .folhas .de palor

. mesma lhe será aísignada; vir in-continena I circulação nesta capital, sede da companhia
pagar a impartancia do pedido nos termos da I supplicante, dez vezes durante um mez, e af-
pclição nesta inser

'
ta sob pena de se prender fixados na forma da. lei, do c .uja . affIxaçã.,o ó

á sua revelia, advertindo-o que as a.uliencia's I parteiro dos auditorios lavrar:In coinp.etente
desta .camara continuam a ser as terças é .1 certidão para ser junta aosxespenti.YOs piiteá.
sextas feiras de cadasemana ás 10 112 horas á ' Dado e passado nesta Cgpital F,ederal, mis 15

irua daèConstituição il. -47. Para constar' se I de dezembro de1893. - E eu; Antonio Lopes
passou este e mais dous de iguarteor que Serão ' Domingues, escrivão,' o subscrevi— Julio de
publicados pela imprensa, .eaffixados nós Ioga- Barros Roja Gabagli;s. .
res do costume na fórma da' lei 'pelo, Porteiro
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-	
primeira "publiençao cleste; , satisfazerem as
respectivas entradas qüe; . 'd.e .vcrn; . corre-

•spondentes as suas aeçi7e;; : sob as 2)níts
lei • ,
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

	

,	 .

substituto legal do Dr. Salvador' Antonio Mo-
niz Barreto . de Aragão,- em exercicio na Ca-
mara, Comniercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da C,apital Federal, etc. -•	 .

Faz saber 'aos que o presente edital de noti-
licação• Virem que ., - por parte 'da Companhia
Brazil Agricola-, foi apresentada a petição do
teor seguinte: Illm . Sr ..fir Salvador - Moniz
:ou ao Illm.. Sr.' Dr. Gabaglia, seu substituto.

Companhia Brazil Agricola, em cumpri-
mento ao -accordão da Camara Commercial,

•:que julgou-4mila a notificação aos accionistas,
por não terem Sido publicados' os Oditàes no"-;

•dous-jmesaes,dentro des 30 dias,reqUer a V.Ex,
em rectificação do .proCUrado, que Se passeai
flovos- editaes, ssignarido-se nfivo , prazo, tudo

- nos termos e para Os fins anteriormente re-
querido, e assim—E.- R. W. Rio, -12 de de7
zettbro.dó 1893.— O advogado Evaristo da

• _Veiga 'Gonzaga. 'Estava devidamente inutili:
. „sada uma estampilha nó -valor de 200 reis.

Sobre, o que foi proferido o seguinte despache:
'Sim. F. .Rios 14 de dezembro de,189„—Gaba-
.~. A lista á que se refere a petição anteloi.
do teor Seguin te:. Relação dos aceionistas cu,jas
..acções entraram em comrnissoBarão. da•La:

• ; • ,,g6a,-Antonio, 10 acções,	 s/:, 500$; An-
;tonto - Augusto de Carvalho, 10 acções, 25

. 500$; Carlos Aleiandre Steel, 10 acções,
25 ,`",/,;', 500 Fran-cise° José Corrêa, Quintella,
:10 acçõeS, 5 V° , 100$ ; Visconde de Carvalhaes.,

- 30 ÏêVeí 'ÓS, - 5 rio; 300$; Manoel', J. Vieira de
Ca-ralho; 10 acções, 5 04, 100$.; -A. A, da Silva,
Pinto, 25 a;cções, •5	 250$; Banco Luzo Bra.zi-

•;loiro, 2.210 acções,,5 ni,a, 22:100$ ;.Heitor
dinaker, 25 acções, 5 0 1.,	 Jtivenal Da-

- masceno,25 acções, 5 V.,.1:250$; Francisco Gon-
çal ves Pereira, 25 acções, 25 0/ a , 250$. Total,

• 27:190$. Rio de-Janeiro, 15 de Julho de 1893.-
'ela, Companh ia . Braill Agrieola; Dr. Carlos

'Teixèirà; 'presidente. Estava devidamentein-
Útilisada uma', estampilliano wiJor de 200'réis.
Reeenheço 	 Verdadeira -O, firma supra: .:Rio
J3:fieira; 15 de julho do 1893. Ern testemunho
de .várdade (estava o signal.
ris:o . Valle' de Barros, Pelo que »me; notificados

- dos auditorios que lavrará a competente .cer- — , -•
.tid.ão para ser Junta aos autos. Dada - e pas-	 PARTE -.09MWROJALsado nesta Capital Federal, 16 de dezembro
de 1893. E eu, Joaquim de Castro Leite, sub- 	 _ -	 •	 -
screvi.— Affonso . Lopes de Miranda. '	 Cama r.. 44-lync3 leal.

.,	 .
.	 CURSO OFFIÇIA.L DÓ

Tribunal Civil e 'Criminal •
, •

CÂMARA COMMERCIAL

De s2o1ificaçao aos aecionistáS da Companhia
Brazil Agricola abaixo ',descriptas, para

' dentro do prazo dc uu me', que correrá da

CURSO 00,5 FLINDCS 'FIJEL14;09

• '

-Banco Credito Populn	

445
•

PA.RtICULA.D.-ES

8$000

ii2CrlittreS

Debs. da Leopoldina, 6 1/2
c/coupon 	

Aguardente..... , --•-, 7 ,pipas.
Assuem 	 	 '51 .000 kilog,s.
Café.., 	 -	 626.393	 10.763.551	 »
Carvão vegetal 	  41.240	 767.960 > -
Couros seccos e

salgados 	 	 152.350
Feijão 	 	 —,• '2.000
Fumo 	  5.840	 130.340
Queijos.. . 	  ' 5.910	 85.040
Toucinho ...., 	 	 8.5-10	 133.610
Diversas 	  15.08)	 299.180

E. da /Fcrx-s.> Ce,r.11.i-4:i.i do

Eareadorias entr‘r.dat	 dia 19. de dezembro
de 1893 nas 00(4	 Diago, Ceà:rta e
Maritima	 ,

• Nsid) 5 do rãez

1 d edra commum em fornaa quadriculada1 io	 p

. Soberanos

Sem offerta.s.
Rio do Janeiro, 20 dó dázemb o de
Claudio •t	 syndico.

PATENTES DPi:INVEN.QA0

117$000

> -
X.

Acha-se á venda nesta' :repartição uni fo.
Iheto contendo a lei 35 dê 26 de janeiro de
1892 que estabelece o prbeeã6 Para àá elei-
ções federaes„-, acompknhadá --das leis e de-
eretos relativos ao mesmo aSsumpto,posterior-
mente publicados. 	 .	 ••

Preço 1$000. •	' (••

ANNUNOIOS

1:Mario Official

A partir de 1 de janeirq ,proximo futur0, , á
assignatura do Biario 00cial , fica elevada a
24$ annuaes ou 12$ por semestre. •

.As assignatUras PodeM,..:Coineç-ar
quer tempo, mas terminarão Sem' pre em junho
ou dezembro de "cada anno. , •	 •,	 .	 • ,•

Os Srs. assignantes. ..queiraro. .mandar . , re-
formar as assinaturas para não' haver inter-
rupção na remessa da folha.

> Portugal... .
> - NOVA YOrk:.

•
Os Srs. assignautes 'do art: gp do pegula-

mento vigente hajam de . coffirmirilear'á ad-

ministração si desejam ou não•eoutinUar com
a a•ssignatura : que, de conformidade com o
dito regulamento appravado 'Pelo' decreto
n. 1541 C de 31 de agosto ultimo; fica, elevada.•	 .	 •
1$500 mensaes,.a partir de janeiro futuro: • .

', Rio de Janeiro— Imprensa Waciónal— 1803,

Em additamerito á relaiorio apresentado ?
eis o suMniarie do invento:

O summ,arió do invento .qUe, •-p abapto a,ssi-
gnado denominou sulcos-mosaicos, , para
çamentoa, censiste 'em um parallelepipedo • Com

. 90 d/v 4 vista . as dimensões de 0 s1.25x0,26x0,20, tendo, pm,
singularidade, que o distingue dos coinmuriá;
pequenos sulcos em •craz, .na base superior,
que lhe dá o asPecto de Mosaicos , •.: , 	 . -

Na applicaçá'o, . a, vantagem está na simul 7- •
taneidade do embelezamento pela igualdade,
firmeza e pela_ facilidade dá justaposição; não
parmittindo as constafiteS deprecõesactuaes
do solo calçado, e bygiefie pelo . rapido - escoa-
mento :que Offerece. áà• águas pluviaes; não
consentindo o erdpossainento.-. 	 . - ,	 •

Capital Federal, 20 de dezembro de 1803.—
Manoel Baldoino Ferreira. .

, .	 .

Imprens a Nacional •

N. 1G65--,,licict-torio descriptivo •	.systárna de
parallelepipedOs para	 calçamento de rimas,

. praças, etc., intitula.do—Suleó7Mosaieo'

O systema do invento colisiste eni o a-Ppard-

	

coni,as dimensões de 0 1°,25 X 0°,26 x 010,20, 	

	

tendo na face-SulieriorZrPequenos sulcos em	 .

t cruz, formando um mosaico.
•


